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O AMO 
E A JUSTICA , 

O <,Diário de Lisboa», 
26 de Abril publicava o se­
guinte eco: 

«Segundo Schuman, a li­
berdade e a justiça são os 
princípios essenciais da vida 
cristã. E bom não esquece 
também o preceito do amor 
que condiciona a liberdade e 
a justiça: 

---«Amai-vos, amai-vos uns 
aos outros». 

Porque há tantos séculos 
estas palavras, cheias de vida, 
são letra morta para os que 
interpretam os Evangelhos, 
tendenciosamente, como 
nelas não estivesse 
verdade»? 

Gostaríamos de ver mais 
clara a intenção do comen­
tário. Há quem interprete 
os Evangelhos tendenciosa­
mente~ 

Mas também há quem os 
queira interpretar com alma, 
por um ideal ardente, capaz 
de transformar o mundo. 

Dostoievscki punha as suas 
ideias na boca dum doido, 
conver.cido como estava de 
que é preciso ser ma luco para 
exprimir ideias novas. Os 
hoinens que trazem ideias no­
vas são sempre considerados 
como loucos. Mas o tempo 
vem depois dar-lhes muitas 
vezes razão! 

Mal ia ao mundo se não 
despontassem cm cada gera­
ção espíritos inconformistas, 
ansiosos de progresso, ousa­
dos, a sacudir as paradas 
águas das ideias feitas. E 
preciso caminhar sempre· mais 
e sempre melhor. Caminhar 
é já, em si mesmo, inconfor­
mismo. 

Caminhar sempre mais e 
sempre melhor, é responder 
ao apelo vibrante de Cristo: 
«sêde perfeitos como Vosso 
Pai celeste é perfeito». Ansia 
de infmito, fome de progresso 
to ta 1, aperfeiçoamento da 
Humanidade, eis a tortura 
das almas com fome de 
finito. 

Os Evangelhos têm an­
dado esquecidos, cobertos de 
poeira por essas pobres es­
tantes. Trazê-los hoje 
a vida é escaldar como 
em brasa. 

Amai-vos uns aos outros! 
Mas o amor é renúncia do 

«eu», em benefício do «tu». 
Doação de si mesmo para 

bem de todos. Uma sociedade 
que se revê na matéria que 
enobreceu e se esquece dos 
homens que se degradam na 
produção dessa mesma maté­
ria, não é sociedade cristã. 

Quando a fábrica for co­
munidade de irmãos que se 
amam e se auxiliam, nesse 
momento deixará de haver a 
questão social. 

(Conti nua na 6.' páginaJ 
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VINTE ANOS INOUERITO 
DE GOVERNO AOS NOSSOS LEITORES 

Passou no dia 27 de Abril 
o 27.9 aniversário da entrada 
do Sr. Dr. Oliveira Salazar 
para o Governo da Nação por­
tuguesa. 

Não pode «O Trabalhador» 
deixar passar o acontecimento 
sem o registar nas suas colunas. 

Vinte anos consecutivos de 
Governo é um caso único em 
regimes republicanos. Se pen­
sarmos em que vinte anos de 
Governo em épocas conturba­
das cansam e envelhecem os 
mais vigorosos, mas não con­
seguiram desgastar o brilhante 
espírito do senhor Presidente 
do Conselho, não nos admira­
remos de que o acontecimento 
tivesse sido comemorado como 
merecia. 

Porque os nossos leitores já 
tomaram conhecimento pelos 
jornais diários da maneira como 
decorreram as homenagens pres­
tadas ao Sr. Dr. Oliveira Sa­
lazar em data tão memorável, 
deixamos aqui arquivadas, para 1 

anos decorridos vantaçiens materiais, 
atribuídas aos trabalhadores, em salá­
rios, abonos de família, contratos co­
lectivos, ferias pagas, segurança do 
trabalho, habitação, higiene, garantias 
jurídicas e sociais, e para mu;tos 
ainda subsídios ou pensões na doen­
ça, na invalidez e na morte. Duas 
notas são essenciais à compreensão 
dos factos, e caracterizam só por si 
a nova política social; nenhuma van­
tagem houve de ser conquistada à 
maneira socialista, em luta com a 
classe patronal; as melhorias de situa­
ção conseguidas excedem muito o 
que foi pron::etido, pedido ou recla­
mado antes de nós pelo m,.mdo do 
trabalho, sem que este aliás deixasse 
de ser juiz e estrénuo defensor das 
suas reivindicações. 

No meu modo d<! ver porém o pro­
blema social não havia de limitar-se 
à conquista de reqalias materiais, de 
certo necessárias a uma vida decente 
e digna, mas pela ordem natural das 
coisas condenadas por si sós a ali­
mentar a insatisfação dos espíritos. 
Parecia-me que devíamos dar-lhe ou­
tra profundidade e muito maior al­
cance, transformando-o de questão 
que interessa apenas a uma classe no 
problema da p:-ópr;a organi::aç:10 so­
cial. Cada vez terá menos sentido 
considerar .- parte o :nundo operário; 
cada "ez está menos de acordo e.oro 

Estamos muito gratos aos nossos leitores ½ue já respon­
deram ao inquérito que vimos fazendo sobre o nosso jornal. 

Temos em nosso poder umas centenas de respostas com 
as mais variadas sugestões, muitas das quais aproveitáveis e 
possíveis de realizar. 

Queremos melhorar o nosso jornal e havemos de fa.:ê-lo 
com o concurso de todos. 

Bem sabemos que nos é pràticamente impossível atingir 
desde já o ideal que nos propusemos. Há que ter paciência e 
persistir. 

conhecimento dos nossos leito- a realidade considerar os trabalhado­
res, as palavras com que Sua 

I 
res. uma T _elas.se diferenc,,i:da no mdo 

Excelência quis nesse dia fo- social. Nos t1nhamos por~m de parti: 
' _ ' do estado actual das coisas e. se e 

car, perante a Naçao, o seu justo O conceito enunciado acima e 
pensamento sobre o problema I devemos agir em obediência a esse 
social: 

1 

conceito, os tópicos fundamentais da 

Como desejamos ter o maior número possível de opiniões, 
insistimos com os nossos amigos a que nos respondam todos. 

E um sacrifício pelo maior bem da Família operária! Quem 
de vós o recusará? 

O futuro dos vossos filhos exige de cada um de vós, para 
que sejam mais felizes na profissão que aprendem ou hão-de 
aprender, uma grande colaboração com o vosso jornal. 

transformação a operar seriam os se- Não a recuseis! 
Considerado o pr~le~a social n_o (Continua na 6.• pá ina) 

sentido corrente de 1ust1ça na d1str1- g 
buição das riquezas, foi-se apenas ló- 1 
g ico ao colocá-lo depois do problema ''""'""'"'"'"'"'"'"'"''"'"'"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"'''''"'"'"'"'"'"'"'",_,,...,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ... , ... , ... , ... , ... , ... ,_.,_.,,..,,..,,..,,..,.,., ... , ... ,1 ''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"''"'"'"'"'"'"'"'"'' 
económico, mas, com proceder assim, 
marcou-se ao mesmo tempo a posição 
de principio - Que para se distri­
buir é necessário primeiro criar. Sem 
o desenvolvimento económico, ou seja 
sem o aumento da riqueza, a melho­
ria porventura conseguida neste do­
mínio e fosse qual fosse a pressão 
do operariado ou do Estado, não 
nos satisfaria inteiramente. De mais 
tornou-se claro pelas considerações 
anteriores que o Tesouro teve de cxi­
~ir para si maiori!S tributos e a µro­
dução, em face de mais instantes ne­
cessidades, tenderia a fazer maiores 
capitalizações. Tudo aconselhava pois, 
a caminhar com prudência, sem i:,re­
juizo de se remediar desde logo o 
que a justiça reclamasse ou a vida e 
dignidade do próprio trabalhador im­
pusessem. 

Visto o problema fora da influên­
cia dos dissídios particulares, e dos 
chamados conflitos de classe, deve 
entender-se que a maior dificuldade 
a vencer aqui é o baixo rendimento 
nacional de que temos de viver - Es­
tado, serviços, funcionários, pen.;io­
nistas, profissões liberais e operaria­
do afinal práticamente todos os por­
tuçiuescs. Elevar esse rendimento por 
habitante é condição essencial da real 
melhoria de vida cm todas as c;as­
s2s. E ainda que a justiça social seja 
de exigir sempre as suas aplica.;ões 
só podem trazer vantagens apreciá• 
veis quando se disponha de economia 
sólidamente constituída. 

Isto representa a linha geral da 
solução mas, à marçiem dela - e es­
pero que sem a prejudicar grave­
mente -, foram-se acumulando nos 

INQU~RITO 
' AS NOSSAS LEITORAS 

Chamamos a atenção do:J nossos 
leitores para o inquério que lançamos 
r.cste número. Vejam a página do 
«Lar>. 

SEGURO CONTRA O DESEMPREGO ., 
NA AFRICA DO SUL 

Na África do Sul existe o seguro 
contra o desemprego desde 1937. 

As diferentes caixas autónomas 
que existiam desde essa data, foram 
integradas num sistema nacional, úni­
co, de seguro, por força da lei n.• 53 
do ano de 1946. 

Esta lei que cxclue, infelizmente, 
é'.lçiuns trabalhadores indígenas, esten­
de-se de modo geral a todas as in­
dústrias do país. 

O financiamento do seguro é rea­
lizado por contribuições dos traba-

lhadores e das empresas e por uma 
participação do Estado. As quotiza­
ções são pagas semanalmente e de­
vidas por toda a semana, sempre 
que o trabalhador compareça ao ser­
viço alçiuns dias, ainda que deixe 
de trabalhar alguns outros. 

Por virtude da lei citada, criou-se 
um conselho de seguro contra o de­
semprego composto por um presidente 
e oito membros nomeados pelo mi­
nistro do Trabalho. Metade destes 
membros representa os interesses dos 

EGOISMO 
O egoísta é a personific~ção do I tros, a~tes, pen.sao~o só em si, por­

mal. É incapaz de uma acçao men- que so para s1 e que tudo acha 
tória, de um gesto altruista. Vive • pouco. O egoísta passa a vida sem 
só para ele, aguilhoado peia ambição. 1 coração, fero::, sombrio. Ele que iul­
sômbrio, febril. Desconfia de tudo e ' gara encontrar no ouro a felicidade, 
de todos. Para ele o próximo é um ele que levou uma vida inteira a 
inimiçio. Todos atentam ' contra a sua acumulá-lo, ao ouvir os primeiro 
tranquilidade. Não tem sossego, não i:assos da Morte, procura essa alme­
tem descanso. Só tem uma visão - 1ada felicidade e não a encontra -
0 ouro. O ouro deslumbra-o pelo não a encontra no presente, não a 
som, pela cor, pela posse. encontra no passado, não a vislum-

Para o egoísta, a Caridade, a Vir- 1 bra no futuro. 
tude por excelência, a filha dileta de I O egoísmo deve ser combatido 
Jesus, é urna ironia. Os pobres não porque tem sido desde sempre a chaga 
tém direito à vida. Quem não tem !'ocial. esse cancro terrível, que pre­
pão não vive. O egoísta é de tal judica a família, a sociedade, o Es­
ordem, que não procura conhecer o tado, a Pátria. E enquanto ele domi­
pobre, aquele, enfim, que ganha tão nar, será impossível a verdadeira fra­
pouco que mal chega para se susten- ternidade e o verdadeiro amor pelo 
tar e aos seus. Ignorando o que próximo. 
sejam necessidades, não consegue sen- t 
sibilizai -se com as misérias dos ou- Américo Ferreira 

patrões e é escolhida sobre uma lista 
apresentada pelas organ,::ações pa­
tronais, e a outra metade representa 
os interesses dos operários e é do 
mesmo modo, escolhida sobre lista 
2.presentada pelas organi::ações operá­
r,as. Há ainda comissões locais de 
constituição semelhante mas contando 
apenas um presidente e mais quatro 
membros. 

Estas comissões examinam os pe~ 
<lidos de pensão, julgam as reclama­
ções apresentadas contra decisões dos 
funcionários da instituição. examinam 
a administração da caixa sob todos 
os aspectos, procuram descobrir as 
causas do desemprego e submetem ao 
conselho propostas para prevenção e 
redução do desemprego. 

As contribuições são em m;:dia 
correspondentes a pouco mais de um 
e meio por cento dos salários para 
os patrões e igual quantia para os 
operários, sendo levemente inferior a 
contribuição do Estado. 

As pensões semanais, em caso de 
desemprego, são as seguintes: 

Orden. anuais de: 
Menos de 78 libras ..... . 
78 a 130 libras ........ . 
130 a 182 libras ....... .. 
182 a 234 > 
234 a 286 » 
286 a 338 » 
338 a 750 » 

Pens. sem. 
22 xelins 6d 
25 > 
30 > 
35 > 
40 
45 > 
50 > 

Para receber estas pensões basta 
ter contribuído durante 13 semanas e 
pedir ou estar disposto a aceitar tra­
balho apropriado. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



OTICI RIO DA SEMANA 
DO PAÍS 

! 
Foram .oncedidos 500 co:1to.s 

par- os trabalhos de defesa da praia 
E"lco!rr.>u e em E tr-,moz o ~ da Granja, e 120 contos .'l Albergc,-

ÇJundo c ,ncxr• de aJ~ ;,ramento C<' 1 • , d~ L-,hoa p-ra a constri,ção do 
manag.eiros dci. t~sQt .a., qu. R ]urra edif1c10 of1, na-escola. 
Na~1;:,na! dos Produtos Pecuanos or-
gani:ou. - Portuçial toma parte na reunião 

sobre o comércio interno, que se rea-­

- Foram de!Tllt ~os 120 m.l fon 
donár .. ,s puolicos em Frar:,a de 
acordo corn .:, lei de redução de des, 
pesas. Consta que, mats tard 0 , se·'\o 
demitidos 30 mil funcwnár1os dos ca­
minhos de ferro nacionalizados, o que 
completa:á o número de 150 mil fun­
cionários demitidos. 

EM ITÁLIA O «PRÉMIO DA NOITE DE NATAL» 
RECOMPENSA VIDAS DEDICADAS À PRÁTICA DO BEM 

- O «Dia da Marinha que se 
comem ,:a e-n 1 de Maio. compreend~ 1 

e~~' ano uma •:,rmatura qeral e •ura­
ment;:i de ba,.-. :a dos n.>vos cadetes. 
Tod'.>S os navios d" guerra surtos 
no Tev• ...-Lbde.·am em ateo. 

- Alem de muitos meThoramemos 
noutros pontos do País, nauqurou-s~ 
em Fe1ro. no dia 28, o novo edific1-~ 
do Liceu. Também neste dia foram 
entugurs pelo Ministério d.i.s Obras 
Públicl.S ao da Educação Nacional 
2H escolas com 596 salas de aul3 
espa!hadi.ls por todo o país. Esco­
lheu-se esta data para festejar 0 
20. 0 al!iversár o da entra:.!a de Sala­
zar para o Governo .. 

- keun:ram-se na Ca.sa da Comar­
ca de l1rgani1. sob a presic!-?ncia do 
sr. dr f-aulo Menano, algumas enti­
dades i:1teressadas na c~nclusão do 
camiuh, de ferro de Arganil. Vão 
ser no:neadas várias comissões. 

- O~ pescadores e caçaJores do 
sul do País tiveram uma reuruão na 
Casa da.!: Beiras a fim de estudarem 
o pr0b!e:::a da caça e da pesca des­
portiV-d. 

- A peste- av.t:ina que especial­
mente te'"' atacado os galináctos pa­
rt!ce também esta: a produzir os seu3 
efeitos mortíferos nas ce<Jonhd ;, S'!• 

!Junào aizem de Vilar Formoso. 

- A ponte sobre o Tejo em Vila 
Franca de Xira va, ser um facto em 
breve. sequndo declarou naquela lo­
calidade o sr. Ministro <1o ini~rior, 
no decorrer do almoço regional em 
que t..:rnaram part~ 200 pessoils, quan­
do da inaugmação da feira. 

- Têm seguido para Angola e 
Moçambique eievado número de colo-1 
nos. por iniciativa_ do !\-!inistério das 
Colónias, para ah execcerem a suil 
ac~.v- ade sob a pr Jt~cção do Go­
verno que lhes aá todas as facili­
dades d~ instalação e viagens paqas 
extensivas às fam:lias. 

Há oias seolllram no .:Mouslnho:.> 
200 mulheres com seus filhos, que se 
vão juntar aos respectivos maridos. 

- O embaixador de Portugal na 
América. sr. Teotómo Pereira, ini­
ciou no dia 21 de Abril uma visita 
aos portugueses da Califórnia, que 
tem decorr±do no meio do maior entu­
siasmo e vibração patriótica. 

A significativa visita terminou on­
tem. dia 30, tendo o ilustre diplomata 
regressado a \Vashington. 1 

- Uma comissão composta de ele­
mentos c!e preoonderãncia cio conce­
lho de R o Maior tratou com o 
sr. Ministco cas Obras Públicas de 
as.s tos Lgados ao plano de urbani­
zação daquela vt!a, relacionado com 
a passagem da estrada nacional que 
ali .,.assa. 

- O Município de Sa'1tarém foi 
autorizado a fazer um empréstimo de 
600 contos na Caixa Geral de Depó­
sitos para a captação de águas. para 
abastecimento da cidade na margem 
direita do Tejo. 

- Por o permitirem as z:ossas dis­
ponibilidades vão ser exportados para 
o Brasil dois milhões de litros de 
a:eite. 

- O Ministro do Interior publicou 
uma nota oficiosa na Imprensa sobre 
as actividades comunistas de vários 
J..::Jdividuos, alguns deles recentemente 
e.fastados dos seus cargos no pro-­
!essorado. 

- O almirante Gago Coutinho foi 1 

a ·opelado no Rio de Janeiro. Feliz­
mente não sofreu ferimentos de gra­
vidade. 

- Em Sá da Bandeira foi inaugu­
rada a «Escola Agro-Pecuária de 
V:eira Machado~. importante em­
preendimento da ensino técnico. 

- Segundo afirmou numa confe­
rêacia o sr. dr. Madeira Pinto, há 
12 mil cegos em Portugal, e pensa 
qne 8 mil podiam ser adaptados ao 
trabalho, citando mais de 200 acti­
vidades em que podiam empregar-se. 

- Na Escola de Alunos de Mari­

li:a em Genebra, com a representa­
ção de 27 países. 

DO ESTRANGEIRO 

- O Partido Trabab sta inglês 
vai romar uma cli'ude contra 30 de­
putados do seu grupo que enviaram 

t um teleqrama a Nenni a desejar-lhe 
êxito nas eleições. Vai também dis-

Os Estados Unidos apresentaram cutir a decisão de 40 deputados que 
nova proposta na Assembleia Geral resolveram assistir à conf-erência de 
das Nações Unidas sobre o futuro Haia apesar do partido ter decidido 

Em Itália, criou-se em 1934 um 
prémio, «o Prémio da Noite de Na­
tal. para actos humanos realizados I 
por cidadãos italianos, os quais supe­
rem com eles a banalidade, o «deixa­
-correr», o medíocre. ln6tituiu-o nesse 
ano, Angelo Moita com a importân­
cia de 300.000 liras, a que em 1947 
foram juntas por generosos doadores 
mais 60.000, e uma Comissão espe- 1 

eia! examina os vários casos que 
podem ser recompensados com o pré­
mio. 

mandato na Palestina. não tomar parte naquela reunião. 

- A Conferência Pan"Americana 
aprovou a criação de uma Junta Con­
sultiva de Defesa das Nações Ame.­
ricanas, e condenou o comunismo, to-­
mando o compromisso :le o com• 
bater. 

- Chnrchill afirmou: 
- .:Não haverá paz doradoura na 

Europa enquanto a domin:ição asiá­
tica. imperialista e comunista existir 
na Europa Central e Oriental. 

Referindo-se à vitória dos Demo-­
crata~ristãos italianos disse· .:Pode­
mos todos - salvo os comunistas, os 
<cripto-comunistas» e aqueles que lhes 
fazem companhia - estar agradeci­
dos ao povo italiano por ter feito 
com que a Itália <volte a ocupar o 
seu luqar entre as principais nações 
europeias». 

- Descobriu-se uma conjura comu­
nista no Paraguai. A policia averi­
guou que os comunistas tinham en­
trado nas fileiras do partido qover­
namental, na policia, nos hospitais 
e nas escolas normais. I 

- O juiz do Tribunal Federal, 
Goldsborough, da América •do Norte, 
assinou um acórdão que proibe aos 
mineiros o abandono do trabalho de­
vido a pôr em risco <o bem-estar 
e a segurança do pais». 

- O Conselho Municipal de Ber­
lim aprovou a sua nova Constituição 
apesar da oposição da Unidade Socia­
lista dominada pelos comunistas. 

- Os judeus lançaram nova ofen­
siva contra Caifa, tendo causado 
grandes baixas aos árabes. Conse­
guiram apoderar-se da cidade e pre­
param-se para atacar Jerusalém. 

- O Governo do Chile tornou 
público um documento com instruções 
aos elementos comunistas para a sua 
acção revolucionária na América do 
Sul. É assinado por Vorochilov e , 
nele se prevêem incêndios e ataques 
a edifícios públicos, fábricas e esta­
ções de caminho de ferro. e esclarece 
que no momento da revolução as 
pessoas ricas deviam ser obrigadas a 
entregar o dinheiro, exercendo-se, se 
fosse necessário, actos de violência. 

- O !Jeneral Koenig, comandante 
militar da zona de ocupação fran­
cesa, declarou que a Alemanha deve 
ser incluída numa federação europeia. 

A Bulgária e a Checoeslová­
quia assinaram um tratado de ami­
zade e auxílio mútuo. 

Os russos impuseram a suspen­
são do comboio de passaqeiros Ber­
lim-Paris. Prevê-se uma tentativa 
russa para restringir o tráfego aéreo . 

O general Clay voltou a afirmar 
que os Estados Unidos não tencionam 
abandonar Berlim. 

- O ministro do Interior italiano 
disse que não admite a possibilidade 
de os comunistas tentarem uma insur.­
reíção contra o Governo, em conse­
quência da sua derrota nas eleições; 
mas, acrescentou. <:nunca se pode es­
tar absolutamente seguro com os co­
munistas, porque têm a mentalidade 
totalitária de Hitler e Mussolini~. 

- O governo francês defronta a 
possibilidade de uma crise por mo­
tivo da lei do serviço militar. 

- O Brasil vai promulgar leis para 
«preservar a segurança nacionab. Isto 
e outros poderes mais amplos que o 
Governo brasileiro vai tomar, visa a 
pôr termo à acüvidade dos elementos 
subversivos. 

Foi presa a irmã do chefe comu­
nista Júlio Prestes, a qual chegou 
há pouco de Moscovo. 

Em 1947, distribuiu-o em doze par­
tes iguais pelas seguintes pessoas: 

Piero Graziani - jovem operário. 
modesto trabalhador em Livorno. En­
contrando-se em 1944 no hospital de 
Pescía, conheceu lá 4 orfãos, sobre­
viventes de uma família destruida 

Os Estados Unidos tém armas pelos bombardeamentos. Recolheu-os 
mais poderosas do que a bomba ató- em sua casa. Ao mais pequeno ti­
mica - afirmou O contra-almirante veram de lhe amputar as pernas, e 
Ellis Zacharias, antiqo subchefe dos Grazíani comprou-lhe à sua custa os 
Serviços Secretos da Marinha, numa aparelhos ortopédicos. A este pe­
entrevista concedida em :'vliami (Fló- queno mutilado é paga todos os me­
rida) _ Explicou que aquelas armas ses uma pensão de 5.000 liras. O ope­
podíam ser a bacteriologia, biológica rário deposita-lha regularmente num 
e climatológica, que a Rússia sabe Banco para que quando for crescido 
que os norte-americanos desenvolve- possa abrir uma loja. Além dos qua­
ram durante a querra e podem ser Iro órfãos, Graziani recolheu também 
empregadas imediatamente de forma I e socorre-a, uma velha paralitica de 
eficaz. 60 anos. 

1 

Antonietta Sartoris-com 81 anos. 
- Pietro Nenni, chefe de nm grupo Passou 72 ao serviço da mesma fa­

socialista, opõe-se à fusão desse grupo milia. A família cain na miséria, 
com os comunistas. quase todos morreram. Só resta o ve­

lho patrão, inválido para o trabalho 
- Segundo o «The Observer> deve e pobre. Antonietta Sartoris trabalha 

constituir-se ràpidamente a defesa da para ele até fora de casa e com ele 
Europa Ocidental pois «todos sabem gastou todas as suas economias. 
que vivemos em perigo de guerra Giovanni Galasse - dedicou a sna 
com a Rússia:>. vida a ajudar o irmão, cego, e gas­

- A cidade árabe de Jafa foi ata­
cada por forças da organização dr­
gun:> e elementos do qrupo cSternl. 

- Os países siqnatários do pacto 
de Bruxelas (a Inglaterra. a França 
e a <Benelux>) vão estuda, os pla­
nos de defesa militar da Europa Oci­
dental. 

- O general Omar Bradley, chefe 
do Estado Maior Norte-Americano, 
declarou perante a Comissão Militar 
do Senado que as perspectívas da 
guerra são agora mais fort~s do que 
há três meses. 

E acrescenta: «Nós estamos certos 
de que caminhamos para a guerra>. 

- A cisão do partido socialista de 
Nenni (na Itália) é cada vez mais 
profunda. 

tou todas as suas economias com ele . 
Tem 72 anos, está, ele próprio, cego, 
há 2 anos e, esqotado de forças, con­
tínua a trabalhar para ajudar o ir• 
mão. 

Eurico Gilioli - estudante do Li­
ceu em Milão. Acompanha o seu com­
panheiro de carteira, que ficou cego. 
Ajuda-o a estudar, copia-lhe as li­
ções, !e-lhas . No verão passado, 
obteve do ,pai licença para o levar 
para a montanha e dividiu com ele 
o seu prémio de férias. 

Franceso!a Colleti - tem só 9 anos. 
Numa festa de beneficência, saiu-lhe, 
por sorte, um belo vestido. Como ' 
uma companheira a quem nada saíra, 
voltasse para casa com lágrimas, 
ofereceu-lho, dizendo: «Não chores, 
o Senhor olhará também por mim». 

Giuseppa Farinelli.-Para socorrer 
as crianças pobres da sua região, ao 
aproximar~se o inverno, dedica as -

CONSULTAS 
P.; - Trabalho em Estremoz. como 

serralheiro mecânico. Descontava pa­
ra a Caixa Regional do Abono de 
Família de Évora. Em Junho de 1947 
passei a descontar para a Caixa Sin­
dical de Previdência dos Metalúrgicos 
de Lisboa. Os meus camaradas rece­
beram desta Caixa os meses de Se­
tembro em diante. Eu, até à data, na­
da recebi ainda, e tenho uma filha de 
onze meses de que entrefluei a devida 
documentação. A quem me dcuo diri­
gir para receber os meses em atraso, 
uma vez que não obti,,,1emos resposta 
( eu e a casa onde trabalho) a duas 
cartas que escrevemos para a Caixa 
de Previdência? 

R.: - Deve dirigir-se ao Instituto 
Nacional do Trab~lho (3.' Reparti­
ção.- Junqueira, Lisboa). que é a 
entidade competente para tratar do 
assunto. 

Se, pelo contrário, as suas funções 
têm carácter permanente e as exerce 
há mais de um ano, tem o consulente 
direito ao abono de familia e deve 
requerê-lo à Câmara. 

É certo que algumas Câmaras 
uma das quais, pelos vistos, é a de 
Fafe - não pagam o abono de fa­
mília dos seus assalariados. Hã, po­
rém, uma informação da Direcção 
Geral da Administração Política e Ci­
vil. em resposta à consulta de uma 
Cámara, que esclarece ser devido o 
abono aos empregados <:quer perten­
çam ou não aos quadros aprovados, 
exigindo-se apenas que exerçam as 
suas funções com carácter permanen, 
te>. E isto, porque é de aplicar aos 
serventuários dos Corpos Administra­
tivos o regime estabelecido para os 
do Estado, pelo artigo 5.• do decre­
to-lei n.' 33.537. 

Este artigo diz assim: «Para efeitos 
de concessão do abono de família, 
consideram-se como exercendo fun-

0 Partido Republicano Popular P.: - Sou operário da construção ções de carácter permanente todos os 
quer elevar o serviço militar de 12 cw,/ e trabalho por conta da Câmara indivíduos que, embora não perten­
para 18 meses, ao que se opõe o Ide J:afe. C~mo . não recebo abono de I cendo aos quadros aprovados, estejam 
Partido Socialista. famzlza, tera minha mulher. que tra- prestando serviço efectivo ao Estado 

balha na indústria têxtil, direito a re- há mais de um ano». 
- O Conselho de Segurança da cebê-lo 7 Em ca30 afirmativo, que Se, apesar da sua reclamação. a 

ONU nomeou uma comissão de três devo fazer? Câmara insistir em não pagar o 
potências a fim de procurar estabele- abono, então deve ver se consegue 
cer as negociações de tréguas na Pa- /?.: - Não diz o consulente há que que a Caixa de Previdência da Têx-
lestina. Esta comissão será composta tempo trabalha por conta da Câmara til o pague a sua mulher . 
pelos cônsules da França, da Bélgica e se o seu trabalho é pres:ado por 
e da América, em Jerusalém. forma permanente , 

ohei:os, em Vila Franca de Xira. fi- - As autoridades italianas apreen­
zeram o seu juramento de bandeira I deram grande quantidade de nnifor-
440 recrutas. Estiveram presentes, mes da policia com o emblema da 
além do sr. Ministro da Marinha, estrela vermelha. Sabe-se que há gru­
on:::as altas patentes da Armada, 1 pos armados nas regiões montanhosas. 

Se o seu serviço à Càmara não tem 
carácter de permanente, mas eventual. 
ou não exerce as funçê<!s há mais de 
Um ano, não tem direito a abono de 
família. Tem-no, portanto, sua mulher, 
a qual deve requerê-lo. 

P.: - Tenho um pequeno estabe­
lecimento, no qual sou sàzinho a tra­
balhar. Por força do decreto-lei 32.674 
comecei a partir deste mês a descon­
tar para a Caixa Sindical de Previ­
dência dos Profissionais do Comércio. 
Terei direito a abono de família e a 
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horas de repouso e as noites e as suas 
modestas economias a confeccior; 1r 
vestuário para quarenta crianças. 

Peuuccac, Enzo - é um rapazito 
de dez anos, que ficou sozinho com 
a mãe doente, sem esperança de cura. 
Assiste-lhe noite e dia, renunciando 
a qualquer distracção, dá todas as 
voltas de casa e procura prover ao 
nece .5sário. 

Don Guido Vesendaz - antigo ca­
pelão militar, fuqido dramãticamente 
aos alemães, arranca aos perigos da 
rua e da miséria bandos de rapazes 
vitimas da guerra. muitos dos quais 
se entregam a delitos, e reeduca-os 
para o trabalho, fundou para eles uma 
«aldeia da criança» (hoje com 120 ra­
pazes), com escola, oficina, hortas, e 
organização autónoma. 

Borlandelli Ross.Jna - professorói. 
Sacrifica-se pelo ensino às crianças 
de uma pobre região de montanha, 
adaptando-se a sofrimentos e priva­
ções de toda a espécie, e para não 
abandonar os alunos, afadiga-se em 
outros trabalhos para poder viver. 

Bonazzi Ida. - E pobre, mas há 8 
anos que mantém com preciosos au­
xílios uma criança nascida disforme, 
que lhe foi confiada pelos pais, mais 
pobres do que ela. 

Don Salvatore Monaco. - Para 
impedir qne passasse para outros, 
comprou, há anos, com sacrifício pró­
prio, uma ,pequena terra de campone­
ses obriqados pela necessidade a ven­
dê-la; deixou-lhes sempre as colheitas 
e além disso tornou a vender-lhes 
pelo preço de então, que é hoje irri• 
sório, o mesmo terreno. para que te­
nham a impressão de nunca o ter 
perdido. 

Scalli Erminia. - Viúva, vive do 
seu trabalho, mas tomou conta dos 4 
filhos de uma amiga, que lhos reco­
mendou à hora da morte, recolhen­
do-os na sua casita; sustenta--os e 
educa-os. Além disso, ainda tomou 
conta de duas crianças a quem a 
morte de outra mulher da região dei­
xou ao abandono. 

Que estes encantadores actos de 
caridade, no meio dos horrore5 de 
um mundo ameaçado por tantas mi­
sérias, nos levantem o ânimo, r~cor­
dando-nos de quanta beleza é capaz 
o coração humano. E assim como es­
tes actos de heroica caridade eram 
até há pouco desconhecidos, muitos 
outros existem por aí fora, tão belos 
como estes, que continuam desconhe­
cidos. Mas é bom que alguns s~am 
revelados à luz do dia, pois consti­
tuem um precioso testemunho do que 
há de melhor na humanidade. 

assistência clínica e farmacêutica que 
a Caixa concede? 

R.: - Não sei se o seu desconto 
é apenas para a previdência ou tam­
bém para o abono de família. Às re­
çialias da Previdéncia tem direito, sem 
dúvida. Quanto ao abono de familia, 
depende de fazer ou não o desconto 
para ele. 

P.: - Peço me informe até que 
idade se pode ser admitida como em­
prer,ada das escolas oficiais e quais 
as «voltas~ necessárias para tal? 

R_.: - Até à idade de 35 anos, a 
não ser que já tenha exercido algum 
carqo público. 

Quanto às «voltas», é um requeri­
mento ao Ministério da Educação Na­
cional, acompanhado dos documentos 
comprovativos da idade, habilitações 
literárias, certificado do registo crimi­
nal, etc. 

P.; - Sou empregado de um Gré­
mio e, por ocasião da Assembleia Ge­
ral, fomos dispensados do trabalho 
da parte da tarde. Nos dias seguin­
tes, obrigaram-nos, porém, a prestar 
uma hora de serviço suplementar pa­
ra compensar - diz a Direcçiio -
a toleriincia de ponto. Somos obriga­
dos a prestar este serviço gratuita­
mente? 

R_.: - Não são. Em resposta a 
uma consulta idêntica, dissemos, por 
lapso, no n.• 7 deste jornal, que tudo 
dependia do arbítrio da Direcção por 
o pessoal dos organismos corporati­
vos e das corporações económicas 
não estarem sujeitos ao regime dos 
decretos 24.402 e 26.917. Mas não 
é assim. Por despacho do Snhsecreta­
riaod das Corporações, de 21-7-938, 
manda-se aplicar, por analogia, a es­
tes orçianismos aqueles diplomas. 
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COISAS DO FUTEBOL De todos os desportos 
Por ALBERTO VALENTE 

Antes tarde do que 
Eis a nos ficou da 

Registo e perspectiv as da ~en1ana 
Por JOSE ILHARCO 

O 3.o Portugal-Espanha de ~a~­
quetebol efectua-se na prox1-
ma segunda-feira 

quais o nosso bom camarada e «v1=i­
nho dará conta aos leitores ctc <0 
Trahalhador». as relações exten ... , do 
desporto portuquês são cada vc: 
maiores - e ainda bem! 

tação 
ideia que 
oficial de oito equipas 

apresen­
infantis 

É já na segunda-feira que se rea­
liza no Pavilhão dos DesportoJ o 
3.• Portugal-Espanha em basquet~bol 
- encontro aguardado com extraor­
dinãrio interesse pelos desportistas dos 
dois países. 

Em voleibol. espera-se a visita do 
Marpilher: em basqu<.>tebol, tePJos já 
segunda-feira os espanhois entre nós, 
em andebol. depois da deslocação a 
Barcelona - prepara-se a viagem a 
Paris, onde se disputa o Campeo­
nato do Mundo. Surg<.> agora a noti­
cia da visita do Racing, de Paris, que 
vem a Lisboa defrontar a cqu'pa do 
Benfica em ténis de mesa, em mea­
dos deste mês. 

O domingo passado foi, sem dú­
vida alguma, um dos dias mais ani­
mados da temporada corrente de fu­
tebol. 

Jogos decisivos na divisão princi­
pal. segunda ronda da II Divisão, 
final do Campeonato da III; apura­
mento dum finalista de J úniores; nova 
etapa na Competição Preliminar da 
Taça; e a coroar tão longo «rosário» 
- a apresentação de oito «escolas~ 
de infantis na relva das Salésias, pe­
rante as mais altas patentes do Des­
porto Nacional e dum público nume­
roso, que acorreu para demonstrar 
o interesse indiscutível que o «joqo 
da bola desperta nas multidões. 

Sequindo o trilho que temos pi­
... a<lo nr,stas derradeiras semanas, cá 
estamos a fornecer aos nossos leito­
res é1 ~úmula dos acontecimentos, atra­
vés da qual - de facto - se poderá 
aouilatar da importãncia que teve a 
tard<> futcbolistica de 25 de Abril 
findo. 

Révanches e confirmações 

Entre os «Maiore.s», o desafio prin­
cipal realizou-se no acanhado Campo 
Grande que não pôde alberqar nem 
a n.ctadc sequer dos entusiastas que 
tinham vontade de assistir a mais 
uma luta entre benfiquistas e cleões». 
O Sporting venceu - e convenceu 1 

- por 4-1. isto é, por uma marqcm 
que anulon a vantagem que o Ben­
fic;i conquistara na prime-ira «volta>. 

Por L.'\so, os e-ternos rivais ficaram 
Igualados eT'1 pontos (35), mas com 
primasia para os sportinguistas no 
despique directo entre os dois ( 1-3 
e 4-1). J 

O outro encontro disputado em Lis­
boa pôs frente a frente a turma «azul> 
de Belém e a equipa «amarela-.. da 
Costa do Sol. Os cstorilistas confir­
maram o triunfo obtido no dia 11 
de T aneiro - embora por <scorel> 
menos cxpre'ssivo, como é natural. O 
concludente 5-2 conseguido no Cam­
po da Amcreira resumiu-se agora, nas 
Salésias, a uma vitória pela tanÇJente 
de 3-2, bastante, contudo, para arre­
dar os adversários - prática e defi­
nitivamrntc- .- do caminho para o 
Título Múximo. Os «azuis~ encon• 
tram-se a lrês pontos de distância dos 
.rleadcrs~ da Prova, na companhia dos 
nortenhos do F. C. do Porto que, 
por sua vez, derrotaram os minhotos 
do Vitória de Guimarães por 3-1. 
resultado que, nada traduzindo, dei­
xou perceber minÇJuado entusiasmo na 
lnta. A notar. apenas, que desta 
forma os portuenses fizeram no seu 
Campo da Constituição ,pior resultado 
numérico do que no terreno dos con­
tr(,rios (3-0). 

A Acad~mica de Coimbra não pôde 
vencer os alcantarenses do Atl~tico, 
apesar de toda a sua boa-vontade. 
Os estudantes estão agora nitidamente 
<descolados> - a cinco pontos dos 
bracarenses (actuai.s penúltimas da 
classificação geral)_ Estes, e mais os 
de Setúbal e de Olhão que formam 
0 terceto da zona perigosa do «joç10-
-de-pa.,SJ<Jl'in: reçiulamentar, dcscmba 
raç ,r;i se bem dos competidores que 
os v1s,taram r-m suas <casas>. Assim 
tivemos que: 

Em Setúbal, os «vitorianos» oa­
nl·a am ao Lusitano de Vila Real d,, 
Santo António por 2-0 - não obstan­
te Isat.rindo, nas redes alÇJarvias, se 
t•r cotado de excelente exibição; 

Em I3raga, os pupilos de Alberto 
A• iusto d·,·rrotaram por 4-1 os dis­
cípulos de Severíano Correia com , 
lnte .ro merecimento - não dcslustrado 
scQner pela c:rcunstància de dois qo­
los terem rcsult<1do de (grandes pena ­
liJadcs ; e <'111 Olhão, os locais, for­
çando O andamento durante uma pri- I 
r,cira parte .tJmir[1Ycl, lh'stro(n.ram 
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por 5-0 os axadrezados do Boavista 
- que nem o «ponto de honra » con­
seguiram... mas pelo qual se empe­
nharam valorosamente no período fi­
nal do encontro. 

Para o primeiro lugar nesta I Di­
Yisão, a batalha contínua... entre o 
Sportin(l e o Benfica. cada qual 
esperançado numa <escorregadela> do 
rival - contra terceiros!.. -

Descansados no meio da tabela, 
ou em postos de relevo... sem pre­
tensões, temos o Belenenses, o F. C. 
do Porto, o Estoril, o Atlético, o Boa­
vista, o Elvas, o Vitória de Guima­
rães e o Lusitano. 

Entret:da com a «lanterna-verme­
lha ~ está a histórica Académica, en­
quanto o Olhanense, o Bra~a e o 
Vitória de Setúbal se esforçam para 
<escapar> entre si. Lástima, porém, 
é que rumores de alargamento da 
Divisão Principal estejam desde já a 
sacar muito brilho a esta competên­
cia equilibradissíma entre os menos 
classificados!'!. .. 

Os «Leões da Serra» em evidência 

Na cpoule final) da II Divisão 
disputou-se a segunda jornada da 
primeira <Yolta,, aparecendo o Spor­
ting da Covilhã a marcar presença 
not~wL Na verdade, os deões,. da 
Serra foram os únicos a conqui,;tar 
um ponto «fora de casa - impondo 
ao Famalicão uma igualdade a duas 
bolas.__ em Famalicão! 

Os Cufistas do Barreiro, no seu 
campo, derrotaram os conterrâneos 
do Barreirense por 2-1 num joqo cm 
que levou a melhor .. o melhor ata­
que sobre o terreno. 

A classificação actual é, pois, a 
seguinte: 

Sportinq da Cavilhei 
Cuf do Barreiro _ ..... 
Barreirense 
Famalicão 

J. V. E. D. P. 
2 I I O 2 
2 1 O 1 2 
2 1 O 1 2 
2 O 1 l 1 

Amanhã realizam se os desafio.s 
Pamalicê o-Cuf, e Barreirense-Covilhã, 
nos campos pertencentes aos clubes 
mencionados em primeiro lugar - ter• 
minando a primeira «volta~. 

O Cova da Piedade é Campeão 

No Entroncamento cfcctuou-sc a 
partida final da III Divisão entre o 
Académico de Viseu e o Desportivo 
da Cova da Piedade. Em comboios 
rspl'ciai~. em automóveis e em camio­
netas acorreram ao Campo do Bairro 
Camões muitíssimos adeptos das duas 
équipas cm luta, que não devem ter 
dado o tempo por mal empregado. 
É certo que os representantes da 
Associação de Futebol de Setúbal aca­
baram por vencer por 5 2 - mas os 
visienscs bateram-se com galhardia, 
impondo um empate a duas bolas ao 
fim dos 90 minutos, e só vindo a 
ceder na segunda parte do prolon­
gamento. 

Sporting-Académica em duplicado 

No Campo dos Arcos. em Setú­
bal. teve lnqar a meia-fina do Na­
cional de Juniores, que estava cn 
atrazo devido aos sucessivos empa­
tes verificados entre o Elvas e o S, 
L. e Évora a quando dos oitavos de 
final. Os lisboetas do Sportinq der­
rotaram por 2-0 os «cncarnadosl> de 
Évora. conqu stando assim o direito 
de enfrentare!!l amanhã, em joqo dr­
c.s,vo os con mbricen cs da Assoc1a­
çlio Académica ... na mira de reave­
rem o Titulo Máximo da categoria 
que j;'1 foi pertença sua há duas 
épocas atrtis, mas que na lt'1"'>ornda 

o 

úlUma o Belenenses ganJ,ou com bri­
lhantismo. 

É interessante verificar-se que te­
remos amanhã em Lisboa dois encon­
tros entre o Sporting e a Assoc_iação 
Académica: esta «final de úniores, e 
o desafio da I Divisão. 

Na Taça de Portugal 

Nos desafios anteriores, disputados 
em Madrid, os portugueses foram 
derrotados em ambos, mas no últi­
mo, efectuado no frontão de Recoli- , 
tos. a dúvida sobre a superioridade 
de qualquer das equipas ficou no 
espír to dos técnicos e dos assis­
tentes. Pois é essa dúvida que aqora 

Prosseguindo na Con:petição Prc- se vai desfa:er - e bem espera 1ça-
l dos estamos que ,sso aconteça a fa-iminar, efectuaram~se no domingo as 
primeiras <m5os> dos joÇJos finais dos vor das cores nacionais. 
quatro Grupos, qu-, terminaram assim: A equipa portuguesa - formada 

Grupo A. em Oliwíra de Acerreis, por Morais, Costa Ramos, Valentim, 
0 Olivcirense batei: 0 Vianense por Ernesto, Pina, Homero. César Car-
5-0; doso, Luis Neves, Belo Oliveira, AI-

Grnpo B. na Figueira da Foz. a ves Pereira e Manuel Campo~ -
Naval L• de Maio derrotou os Leões tem aclivado a sua preparação, espe­
de Santarém por 2-0; rando-se que sequnda-feira esteja abso­

Grnpo C. no Campo Enqenhciro lutamente à altura da tarefa que se 
Carlos Salema. o Oriental , cnccu os lhe exiqe. 

Por sua vez, os espanhois rodea­Onze Unidos do Montijo por 2-0; e 
Grupo D, em Portimão, 0 Boa &- ram tair.bém dos maiores cuidados a 

perança local empatou a ~ 2 .::Hn O preparação da sua equipa, escolhendo 
Atlético de Moun os joqadores res:)ectivos, depois de 

Amanhã repetem-s..- estes desafios intenso tra~alho de selecção. 
nos campos dos visitantes de do-1 Não sera de adm,rar que o Pa­
mmgo. ,-ilhão dos Despoctos registe (lrande 

Entretanto. para efeito de «repes- af!uênci:i de público desc!oso de pre­
caÇJem» entre os vencidos das meias- sencrar u1~ belo cspe~taculo, e . -
finais e quartos de fina da III Di- por que nao7 - n vitoria da equipa 

visão pcrtencent?s aos <Grupos::> sem portuguesa - pela qual fazemos ar­
represcntaç~o na fipal rcspectiva, ti- dentes votos. 
ve;am lugar també:,, as pr meiras 
«,,:iãos; dos jogos entre o Fale e o 
Espinho ( que terminou empatado a 
3-3), e entre o Estrela Por•alegre"!se 
e o Desporl!vo de Faro (que terminou 
também empatado a 1-1) 

Amanha, em Espinho e cm Faro, 
repetem se estes encontros para 
apuramento dos adversários futuros 
dos vencedores dos Grupos A e D 
na Taça de Portugal. 

Por último - os «infantis> 

Domingo passado, pelas 10 horas 
da manhã e no Campo das Salés,as. 
renmram-se apaixonados <carolas> 
para assistir à apresentação oficial 
das oito equipas in•antis do Atlético, 
Belenenses. Barreirense, Casa Pia, 
Ori<'ntal, Cuf do Barreiro, Estoril-

O Racing de Paris em Lisboa 
para jogar ténis de mesa 

Entrot•-se decididamente no cami­
nho que mais convêm à valori:dção 
do desporto o contacto interna­
cional. 

Sem falar já nas anunciadas visi­
tas do Arsenal. do Itale Francais, 
da equipa nacional da Irlanda, das 

PARA ALÉM 
DA BOLA 

Ainda bem! 
- No Campeonato de Lisboa de 

«pares-equipas> o Benfica conqu' stou 
o titulo respectivo, com qrande brilho. 

No final da prova, a classificaçãc 
ficou assim ordenada: 

Benfica ······ .... 8 64-8 24 
Sportinq 6 2 47-25 20 
Internacional .. 3 5 28-➔ 3 H 
Combatentes -· 3 4 27-45 13 
Matadouro 7 13-52 7 

Isto - na primeira divisão. Nas 
divisões secundárias. Liberdade e Mi­
rantense foram os vencedores. 

O Paço de Arcos coleccionou 
mais um triunfo 

Contando por vitórias os jo(los dis­
putados, o Grupo Desportivo de Paço 
de Arco~. conquistou mais um belo 
triunfo no oquei em patins - moda 
lidade crr. que, de há anos a <'Sta 
parte. tem revelado manifesta supe­
rioridade sobre os restantes clubes. 

A <Taça de Honra do Su! , inter­
rompida por via da disputa. cm Mon 
trcux, do~ Campeonatos da Europa 
e do Mundo, reatou-se com a <poulc 
final em que interviera:n Sintra, Fu­
tebol Benfica. Académica da Amado­
ra e Paço de Arcos. 

As jornadas respectivas chamaram 
ao Pavilhão dos Desportos assisten­

ha• eia enorm("S .- como nunca se 
v,am verificado até agora em tor­
neios internos da modalidade. 

Ao fim e ao cabo, os camp~ões 
de Lisboa e de Portugal qanharam 
a competição pela 5.' vez, escalo­
nando-se os clubes pela sequinte or­
dem: 

Paço de Arco, 
Sintra ·•· -·---· .. 
Fut. Benfica . -. 
Amadora ·-·--·-· 

] V. E. D. Bol,s P 

3 
3 
3 
3 

3 
2 
1 

1 
2 
3 

12-5 9 
7 
5 

6-5 
,-9 
7-13 3 -Praia e Sacavencnse que vão dispu- Acaba de ser lançado à venda um 

tar, a partir de amanhã, uma maqni- livro interessantis.simo sobre desporto 
fica taça oferecida pelo Exm • Mi- com o sugestivo título deSta notí- - E começou já o 26.• Campco­
nístro da Argentina cm Portugal. eia. Trata-se de um eStudo suíço, tra- nato de Lisboa no qual o Paço de 

A cerimónia foi interessantíssima du=ido para português, que abordª Arcos se apre-senta como grande fa­
sob todos os aspectos - deliciando- todos os problemas que O desporto vorito, não obstante dever contar-se 
se a numerosa assistência com as moderno veio suscitar. com os louváveis esforços do Si~-

cxibições de 10 minutos feitas pelos Estudo profundo do desporto desde, tra do Futebol Benfü:a. do Oeiras .. 
vários grupos. os tempos antigos. análise clara da no sentido de poderem um dia des-

Estranhou-s~ - e lastimou-se a infância do desporto moderno, e do tronar o campeão ... 
auséncia das camisolas rubras do seu desem·olvime!'to, o autor escla­
Benfica. e das listradas verde brancas rece o que falta hoje ao desporto 
do Sporting materialista e paqão. esquecido da-

João Lourenço-campeão regio­
nal de fundo 

E fo1 pena também que esta ini- anele cquilibrio humano sem o qual 
ciativa tenha sido antori:ada com tudo na vida é eStéril. Terminou no dominqo passado a 
tanto atraso - e aprese'ltada assim E ste lino é necessário a todos disputa do Campeonato Regional de 
com «requintes:,, de sobremesa. _ Qnan- os apaixonados do desporto, sobre- Ciclismo, promovido pela Associa­
do o ·deal seria que há muito fosse tudo a quantos se preocupam com os ção do Sul para os dndependentcs . 
o (.prato forte;i, e de todos os cLas problemas candent'S da educação dos T oão Rebelo venceu com grande 
do Futebol Portngués'" rapazes. mérito a última prova do Ca.mpeo-

Mas enfim: - An•.s tarde do qne Para Além da Bola, com nma lindª nato, mas o titulo foi conquistado 
nunca, di: um rifão - que é opor- capa, "" nd e-s,> ao preço de J5$00, e pelo sportinqmsta João Lourenço C'.tl~ 

tuno lembrar a respeito deste ccTor-1 po.de ser ped'do ,i nossa AdmmiStra- totalizou maior pontuação no ccn­
neio de Miudos . e que será esplên- ção que se encarrcçiará de os -fazer junto das três corridas. 
dido rcpct.r hrevemente acerca do I expedir para . qualquer,_ localidade. - Fernando More:ra, o popular 
Sporting e do Ben'ica. . Porte de correw maIS J .OO. ciclista nortenho, çianhou no Po!"to a 

primeira prova de <indcpendcntcs:P do 
Post-Scriptum 

Seria falta 1mperdoávcl não aludir 
à feliz iniciativa do bi-scmanário «A 
Bola>, referente ao Gra"1dc Torneio 
Popular de Futebol a q:..e concor 
rer5o nada me"lOS de quarC'nfa e qua­
tro clubes modestos - ültir:;amente 
legalizados perante a Direcç5o Geral 
dos Desportos. 

Amanhã. no campo de trdnos do 
Estfld.o Nacional haverá a cvncen­
tração de todas as équipas ,nscritas, 
com um to•.11 de cerca de ortoc-ent 

1 
campeonato respectivo. 

jogador('s ( c-fecl!vos e suplentes\ qne, 
pdos vistos, estavam ansiosos por Vária 
dar largas ris suas habilidades!. .. 

Basta que futuramente venha a I A Associação :N a~·al de Lisboa 
aproveitar uma pequena percentaqet:' comemorou com mu,to bdho ()4 :rnm 
destes homens para que a ideia agora de existência. Quase um século conta 
posta e.:-, execução corresponda à portanto. a prestiqiosa aiiremia~::i0 
conhecida doatnna. - cda quantidade que. longe de 4'em,elhecer cada vez 
sai a qualidade>. - O que é neces- mais «jovem., se apresenta 'lo sru 
'lário é que, a pouco e pouco, v~o dec dído ~sforço pelo desenvoh~­
desa,,arecendo os travõe~ qne impc- mente dos desportos náuticos. 
.:!em o bom ·:1dame'.1to da máqui:ia 
futebolista. . (Continua na 6.' página) 
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CARTA DE AMIGO CARTAS DE INGLATERRA 
De um operário a outro operário o DIA DE UM OPERÁRIO NA ESCÓCIA 

Não nos interessa a política. Aqui 
o têm afirmado, várias vezes, os diri­
genfes do nosso jornal, e com eles 
estamos absolutamente de acordo, 
Mas há factos que se revestem de 
um tal significado que rtiio é pos­
sível deixá-los passar ao largo, no 
campo da indiferença. Somos força­
dos a reparar neles. a olhá-los, a for­
marmos uma opinião~ 

Quem houve aí que não tivesse o 
pensamento ligado às eleições italia­
nas, há pouco efec:tuadas? Todo o 
mundo esteve voltado para a Itália 
naqueles dias. E com razão. O acon­
tecimento era grave pelo que de deci­
sivo dele esperava a Europa! 

Todos estivemos suspensos durante 
aquelas horas de agitação alta dos 
nervos, com receio de que ali, como 
em tantos outros lados, a liberdade 
sofresse as dores do garrote que mé­
todos sem escrúpulo têm provocado, 
causando a <morte total'J> à vontade 
do povo ... Mas tais factos produzi­
ram o seu efeito nos espíritos, e por 
isso na Itália o cantar da <sereia> 
da <Frente Popular> foi compreen­
dido e levou, quem o devia fazer, a 
tomar precauções contra processos 
«u.sados> e <conhecidos>! A mentira 
foi o lema da sua propaganda, e com 
tal escàl".dalo que assumiu propor­
ções, em alguns casos, de autêntico 
crime merecedor de prisão. 

lvl as, felizmente, a boa organiza­
ção das forças representativas dos 
sentimentos da maioria venceu a «jor­
nada> - como a luz vence as tre­
vas inundando de claridade até o es­
conderijo dos morcegos! ... 

Porém, a luta contínua em toda a 
parte entre duas forças: Cristianismo 
e comurriamo4 

O Cristianismo salvou o homem, 
elevando-o à dignidade de criatura 
livre, responsável dos seus actos, co­
nhecedor da sua qrandeza espiritual: 
o comunismo, carrasco da alma, pre­
tende lançar a desolação no mundo 
em batalhas de irmãos contra irmãos, 
conduzindo-os aos feitos bárbaros de 
uma raça sem civilização, inferior, 
cega de ódio e de sede de vingança. 

Qual é a sua primeira vítima? O 
operário. E claro que muitos depressa 
se apercebem da <ratoeira» ... e v1Jl­
tam as co~as desiludidos! Os exem­
plos 3áo frequentes. Outros por lá 
se ficam, arrastam e perdem! 

Ninr,uém que se preocupe com os 
seus deveres de família pode aceitar 
aquelas teorias. Só os párias, para 
quem nada existe na vida, ou os 
sonhadores, poderão deiXEr-se pren­
der e entusiasmar com a «novidade:> •.. 

O operário consciente da sua per­
sonalid;;de, e de que só no trabalho 
e pelo trabalho pode conseguir os 
seus obiectivos económicos, sociais e 
até morais, - esse operário não acata 

princ1p1os de destruição e maldade 
ocultos sob aparências mentirosas de 
.:defesa dos interesses do prolda­
riado>. 

A um camarada que interroguei, 
de entre vários que por outras pala­
vras manifestaram o mesmo ponto de 
vista, acerca do recente caso ita­
liano, ouvi isto: «De verdade aque­
les comunistas são uns trafulhas, de 
tudo se servem para levar água ao 
seu moinho, Não, «aquilo'J> não serve 
para ninguém. E se alnuém ainda 
tiver dúvidas... observe o procedi­
mento deles também na Itália atra­
vés de uma propananda feita de ca­
lúnias». Perfeitamente certo. A men­
tira é a arma deles, Servem-se dela 
traiçoeiramente como quem, crimino­
samente, cobardemente, apunhala pe­
las costas. 

Como cristãos niio temos nem po­
demos ter ódio a ninguém. 

cCombatemos as ideias e niio os 
homens» nossos irmãos, por que todos 
somos filhos do mesmo Pai que está 
no Céu - quer eles queiram quer 
não! 

Poderão <não entender», «não que­
rer>, rr:as nem por isso a Virtude 
deixa de existir! Esta doutrina de 
amor poderá. perturbá-los, envaide­
cê-los ou leoá-los a desdenhar dela 
como aquele russo que, na última 
guerra, presenciou um sacerdote ca­
tólico americano a assistir a um mo­
ribundo e depois comentou: <1:Que lhes 
pode interessar um morto?>. Faz pena 
tanta innorá.ncia, que é isto que os 
mantém no erro e na escravidão. 

Quem tem a felicidade de ter alu­
miada a alma com os fulgores da Fé, 
como tu, meu amigo, como nós, deve 
defender, como a sua maior riqueza, 
essa felicidade, vivendo dela pela prá­
tica da vida cristã e aumentando-a 
pelo estudo, preparando-se, desse 
modo, para a batalha cada vez mais 
acesa entre o Céu e o Inferno, 

A vitória dos cristãos italianos tem 
responsabilidades especiais neste mo­
mento. Eles sabem-no. A não reali­
zação do seu programa social seria 
uma traição que lhes custaria muito 
caro. T ai cometimento deturpador da 
justiça poderia fazer cair sobre aquela 
grande nação o castigo de Deus, Não 
sucederá assim, estamos certos, para 
não lhe; acontecer, depois, desempe­
nharem o papel de «arrependidos sem 
remédio», como certo homem público 
personificou os egoístas do seu país 
agora sob o «peso soviético-»: «Não 
quisemos dar o que era justo quando 
no-lo pediram, fomos obrigados, por 
fim, a dar tudo à força>, 

O pior mal dos homens é não com­
preenderem ou fecharem os olhos à 
liçiio da História tão claramente a en­
sinar-nos que os castigos da Provi­
dência sobre a Humanidade são cau- ! 

MIRADOURO 
COLABORAÇÃO 

Dizem que as margens do Clyde 
são o centro mais importante do 
mundo em construção naval. De facto, 

sados pelos seus desvarios feitos de os estaleiros sucedem-se pegados uns 
esquecimento das suas leis amarfa- aos outros numa extensão enorme 
nhadas no prazer, no sensualismo rou- {mais de 20 milhas), sendo impres­
bador de vidas e assassino de almas. sionante a actividade fabril à beira 
no ódio de irmãos, no desprezo do, rio. 
pobres, no roubo do suor dos que 
trabalham, ele. O Clyde é um rio estreito, de águas 

Mas nós acreditamos que as forças sujas e margens feias, em cuja dra-
gagem se gastam milhões. Na região 

vitoriosas italianas saberão prestigiar- onde é maior a densidade dos esta-1 
-se na efectioaçiio do seu anunciado 
pronrama de reformas concernentes leiros, chega a ser mais estreito do 

que o comprimento de algumas das 
às necessidades do povo. Só nesta «bizarmas-» de que é berço { entre 
compreensão se revela o valor de muitas dezenas de «monstros», foram 
uma doutrina e ganha a confiança aqui construídos o couraçado «Van­
do povo, cujos direitos a Inreja pro- guard», de 45.000 toneladas, e 0 clama sagrados, ao mesmo tempo que 
condena a acçiio do «poder das tre- paquete «Queen Mary», de mais de 
vas» preocupado em implantar O reino 70.000!), sendo necessário abrir ca­
aa anarquia e do terror. naís e lançar os navios enviezados e, 

mesmo assim, sob a acção de poten­
Só a Igreja tem palavras para tes rebccadores! 

todos: governantes e governados. En- Nestes estaleiros, os operários são quanto aos Estados diz que <é dos autêntico formigueiro, De manhã e à 
seus principais deveres criar aquelas tarde _ sobretudo à saida _ a mui­
condições de vida sem as quais a d tidão é cheia que avança em ondas 
socie ade não pode subsistir1> aos ope- alterosas e rugidoras. Depois, como 
ràrios recomenda que «persistam no por encanto, tudo desaparece; não se 
trabalho e perseverem nele com calma vê nem se ouve ninguém! É que os 
e disciplina, prestando apoio inesti- transportes são duma eficiência espan­
máve1 à tranquilidade e proveito de tosa, sendo considerados (eram-no 
todos, embora não se tenham como antes da guerra, não sei se o serão 
rec/:::dd~f::n:~ ªde qi~:::;e:c:i1~ ainda i os mais eficientes do mundo, 
estímulo! Contudo ninguém se bate Mal se abrem os portões, a onda 

avança impetuosa, suja como a água 
com _mais ardor pelos proble"!as q'!e do rio (os operários não se lavam 
t.os rnteressam do que a lgre,a! Nao f'b • ) · 1 • . d r d nas B ricas, mas em casa e corre 
e_de ªd adpr,ml eira ª ef,_en er «a drt':c:;5· a formar «bichas» - esoontânea e 
s, a e e evar ao ,m as con ,çoes d , t · d' · J· d 'd• - , z t or enaoamen e, com uma 1sc1p ma 
~ P_rev, enc,a _socza que ornem pos-1 que dbpensa a acção da polícia -

~we,s a~s 1ªa O • JamprÍmen!o ~o para os eléctricos, camionetas, metro­
el_vcr tnad ura e t~dnar pr~ et sa~en e politano e derry-boats». Tanto os 

a ,men a a e ves , a, a rns ruçao e 1. • b • d 
d • • t d f"/h e ectncos como os « uses» sao e 

e ucaçao convemen ': os 1 _ os, ~e dois pisos, com capaciddde _ os 
se quer que a sociedade nao se1a r:rimeiros _ para 59 lugares senta­
abalada de tempos a tem~s por tur- dos. No corredor do s~lão inferior 
vos fermentos e _ _ convul.oes ~engo- é ermitido via·ar de pé; nas piata­
sas, ma.s ,e pac,fzque e ~rognda na foimas não viaia ninguém. 
harmonia, na. paz e no mutuo amorv? · . 

Verdadeiramente ela é a /uz que Todos estes transportes _estacionam 
vem da luz de Deus e ilumina as nas paragens um tempo m1mmo. Em- , 
consciências, aquece os corações e nos bora sem atropelos, respeitando os di- t 
aponta o caminho da paz e da sal- reitos de quem chegou primeiro, há 

que ser desembaraçado e subir com 
presteza, Mesmo assim, os últimos 
sobem muitas vezes com o veiculo 
já em movimento! Depois, o arranque 
deste, é de esticão: o carro parte 
" toda a velocidade e, nas paraçrens, 
o freio até faz fumo! O que se gasta 
€m material, é largamente compen­
sado {dizem eles) em tempo. 

vação. 
Só temos que a escutar e seguir. 
Aproximcmo-nos dela confiantes. 

Abramos os livros onde se expõe 
a sua doutrina inconfundível, instrua­
mo-nos como ela quer, e com o au­
mento dos conhecimentos sentiremos 
a razão esclarecer-se e os horizontes 
imensos descobrirem-se, tão imensos 
que só em Deus paramos e descan­
samos com a alma cheia de verdade. 

PAULO DA CRUZ 

NOTA - Na última carta ( 18.' 
lrnha) saiu: <Os destinos dos homens 
continuam a desafiar a bondade Di­
vina> em vez de «Os desatinos do~ 
homens, etc~. A palavra é confundí­
vel para a composição, mas a inter­
pretação é diferente. 

Nas pequenas paragens do per­
curso, cuase toda a gente - mesmo 
senhoras duma certa idade ~ sobe 
e desce antes do carro parar com­
pletamu,te. 

Desta maneira, o tempo gasto cm 
paraqens é insiÇJnificante, fazendo os 
carros percursos enormes em relati­
vamente muito pouco tempo, 

Além de muito rápidos, espaçosos 
e com demoras mínimas nas para­
qens, os transportes são em número 
formidã,,el. A saída da «Yarrow>, 
por exemplo, temos transportes COP 

do último número 
tica social bebida 
SS. Padres. 

tinuos em quatro direcçõe~ diferen­
deSte Jornal, poli- tes, b3stando poucos minutos ( cerca 
nas enciclicas dos de um quarto de hora) para fazer 

Diz-se que cada português é um 
político e até é costume dizer-se 
que quando duas pessoas ami!las es­
tão zangadas, estão <políticas». Indi­
vidualmente cada um de nós poderá 
ter as suas preferências, nada obsta 
a que as tenha, desde que não este­
jam em contradição com a sua fé 
cristã e com o respeito e o amor 
que devem à Pátria em que nasce-

desaparecer da rua a!ÇJuns milhares 
de operários ( pessoal da <1: Y arrow» 
e da «Barclay»). 

Numa sociedade bem constituida, e humilde colaboração, interrompida 
cada homem ou mulher que nasce, na I série, verificamos com satisfação 
torna-se, em primeiro lugar, mem- que os que nele trabalham não pre­
bro de uma família formada pelo tendem, nem pretenderam nunca de­
pa1 e pela mãi, família que pela molir qualquer sociedade, mas antes 
sua união indossulúvel, constitue a fortalecer a cada uma das células ram. 
célula básica e orgânica dessa socie- desta em que vivemos, para ciue ela Pessoalmente, admiro o homem que 
ciade. possa ser mais firme e melhor reali- proferiu num discurso as seguintes 

Cheçrado a casa, o operário lava-se 
com áçiua quente ( que a tem enca­
nada) muda de fato, janta e, ou corre 
para o cinema ou ... vai para a cozi­
nha lavar ou limpar a loiça (ou 
fazer ambas as coisas se é dia de 
saída da esposa). ajudar a arrumar 
a casa e tratar dos filhos pequenos. 

Depois, entretem-se no quintal ( ali, 
é ajudado pelo mulher) ou no jardin­
zito qu~ tem à frente da casa. 

As,;im, todos os esforços devem ser zar a sua função, em benefício de palavras que registamos: «O País 
conjugados para que ao novo ser todos e para prestigio de si mesma, tem necessidade de que se agitem 
sejam proporcionados todos os cuida- Em cada um dos s~us colaboradores um grande número de ideias e de 
dos, físicos e morais, indispensáveis há o desejo leal de servir a Cristo, princípios fundamentais de problemas 
não só à manutenção íntegra dessa Chefe comum que nos guia e nos , ou, dificuldades, _n?o só_ como escla­
célula primária, mas também e prin- dá força e coragem para lutar e j recime~to da ~1ruão publica para a 
cipalmente para que o novo ser possa, perdoar as ofensas que injustamente educaçao _pohtica da nossa gent~, 
mais tarde e por sua vez, dar ori- a todos nós são dirigidas e postos , mas tambem pelo que pode contr1-
çem a nova célula orgânica retri- os olhos Nele e s;guid~m~nte na 1

1 

buir para a solução de problemas 
buindo, para além de si e do tempo, Pátria que muito amamos, entendemos I que são de todo o Mundo>. Ora a 
os benefícios recebidos, e preencher que não devia ser desprezada a nossa política que hoje em dia absorve toda 
as lacunas deixadas pelas células que I colaboração mesmo quando não agra- ª gente e todo o Mundo, é, além 
se extinguem depois de terem rea- : damos e apontamos deficiências rela- da política económica, a politica sa­
fizado o seu fim. tivamente fáceis de corriqir. Quem cial. Um outro estadista dum país 

Para que a sociedade se mantenha é melhor amigo, quem colabora me- ao qual nos prendem laços de ami­
em justo equilíbrio e em perfeito es- lhor, aquele que diz bem a tudo zade, pronunciou pouco depois as 
tado de continuidade e de aperfei- só para agradar, ou aquele que lou- seguintes palavras: <Para enfrentar 
çoamento, é necessário que cada uma vando onde está certo, critica onde qualquer possível crise, nada seria 
das Supoe- haver erro? mais eficaz do que espalhar, entre suas partes componentes possa 
viver e progredir livremente, embora o povo, o autêntico sentido da ver-
entre elas tenha de haver uma inter- Se todos nós não somos demais dade e da fustiça sociab. 

d I nesta sociedade em que vivemos, por- É 1·sto que temos fe,·r·o no sector depen ência para me hor obtenção do 
objectivo em vista. Isto é, não podr que motivo se admira e se censura onde actuamos. Tem sido esta a nossa 
haver sociedade perfeita se os com- que cada um de nós aponte com colaboração. Será condenável? Julga­
.:,onentes dessa sociedade o não fore:n lealdade o mal que directa ou indi- mos que não. 
Igualmente, Pretender modific::ir a rectame~te_ nos atinge, a ~ de poder E para terminar: Se num corpo 
sociedade, sem olhar a cada uma das ser 

7 
corrigido? Não serâ JSto colabo- Í um órr.ão funciona mal, os restantes 

suas partes, é o mesmo que preten- rar : órgãos· sofrem igualmente um mau 
der construir um edlficlo começando Colectivamente não fazemos poli- : funcionamento, ou suportam uma so-
pelo telhado. tica partidária, a única política que I brecar11a desnecessária, 

Neste jornal que vimos nascer e nos interessa é a política social como r 

cnde vamoo recomeçar a nossa fraca claramente ficou definida nas colunas , GONÇALO 

Ao serão, lê enquanto nalguns ca­
sos a mulher toca piano, ou trata 
da roupa (bastante mal e à pressa), 
e depois jogam ( jogos diversos mas 
todos simples) fumam e ouvem tele­
fonia. 

A ceia ( toda a gente ceia ai pelas 
dez e ll'eia) é muitas vezes preparada 
pelo marido enquanto a mulher deita 
os filhos, ou vice-versa, Ela vai para 
a cozirha e ele deita os pl'quenos. 

Embora diferentissima da nossa, há 
aqui, parece-me, muito mais vida fa-

REGISTAMOS 
Por informações chegadas até nós, 

sabemos que, cm G11imarãcs, há indus­
triais que ameaçam de despedimento 
os operários que assinarem ou lerem 
«O Trabalhador>. 

Se isto se passasse em a/numas ter­
ras, onde o jornal, por ser cristão, é 
apelidado de ((.jornal dos Padres>, di­
ríamos que se tratava de jacobinismo. 1 
Na cristianíssima Guimarães, a razão 
não pega. 

Estes homens esquecem que li cons­
ciência é livre. 

O TRABALHADOR 

miliar do que na nossa terra. Neste 
pais, vive-se em casa, 

Sendo Glasgow uma cidade com 
um milhão e mais de cem mil habi­
tantes, vê-se relativamente pouquís­
sima gente na rua, Fora da Baixa. bá 
artérias menos importanks (avenidas 
largas e cheias de casas) que são 
autênticas «ruas do lá vem um». 

A própria Baixa, um pouco antes 
das onze horas, já está completa­
mente morta: mais deserta que o 
nosso Rossio às duas da manhã! 

Os cinemas - com sessões contí­
nuas a partir das 14 horas - ter­
minam muitas vezes pouco depois 
das nove! Não sei de nenhuma casa 
em que a última sessão cinematográ­
fica acabasse depois das 22.30. 

Os teatros acabam pouco depois 
das 22 horas ( começam às 9 e 15 ou 
9 e 30 e, reqra geral, não têm inter­
rupções, ou um único e pequeníssimo 
intervalo); os rinks de patinagem fe­
cham às 22 horas; apenas .um dan­
cing, que eu saiba, fecha às 23 e 15. 

Se depois dum espectáculo quere­
mos tomar uma chícara de café com 
leite e comer um bolo, há que andar 
depressa porque,.. a ÇJrande maioria 
das casas fecha às 23 horas. E depois, 
é preciso correr para os últimos l'léc­
tricos: às 23 e 30 já não se faz a 
maioria das carreiras! Perto da meia­
... noite, já é raro vêr-se um eléctrico 
e esse, só em certas linhas! 

Aos sábados à tarde, é quase obri­
gatório ir ao futebol, às corridas de 
cães, ou de motos, quando as h,1. 

As mulheres ( muito poucas nos 
campos de futebol) fa:em bichas enor­
mes .......-onde se está, às vezes, uma 
hora e meia - ás portas dos cinemas. 

As associações de classe ocupam­
-nos pouco. Nas fábricas trocam-se 
impressões acerca do que hii a re­
solver, fazem-se mesmo alqumas reu­
niões, se necessárias, e depoi~ limi­
tam-se quase que a ir às Assemblc•as 
Gerais, onde elegem os seus dirigen­
tes e manifestam a sua opinião sobre 
a maneira como a associação deve 
actuar nos casos mais importantes, 

Uma das carackrísticas deste povo 
é a sua disciplina, o seu espírito de 
équipa, a sua orÇJanizaç,io prática. 

Um apontamento que talve:: inte­
resse conhecer e que mostra o seu 
senso prático: - As fábricas costu­
mam sequrar até mesmo os seus tra­
balhos de reparação, contra o risco 
de avarias durante as experiências! 

Apenas mais esta nota final: Neste 
país não há tabernas nem se pas.sa 
o dia nessas 4'.câmaras de qás a que 
na nossa terra se chama cafés e, no 
entanto, pelo menos por aqui, o mun­
do ainda não parou! ... 

SABEDORIA 
DE TRAZER POR CASA 

Quer saber quando chove ? 

Há um provérbio que diz: 
Se queres mentir fala no tempo que 

há-de vir, 
No entanto, reqistamos dez <previ­

sões> que nos manda um leitor: 
1, Quando virdes o cardo fl'char as 

escamas agudas. 
2. Quando começar a levantar-se o 

pé do trevo. 
3. Quando os bichos sairem cm 

grande abundância da terra. 
4. Quando as a\'cs domésticas se 

revolverem muito na capoeira, 
5. Quando os ÇJansos andarem muito 

à doida na água. 
6. Quando os carneiros sa ltarcm 

muito e andarem muito 5s turras. 
7. Quando as abelhas se afastarem 

pouco das colmeias. 
8. Quando as andorinhas andarem 

em voo rápido junto ao solo. 
9. Quando os patos grasnarem 

muito e alegremente 
10. Quando virdes o céu muito es­

curo e tempestuoso. 

Dez vezes «nunca» 

1. Nunca exageres as coisas. 
2. Nunca reveles segredos de ou­

trém. 
3. Nunca te rias do mal do pró­

ximo. 
4, Nunca deixes para amanh:í o que 

podes fa:er hoje. 
5. Nunca chcÇJucs tarde a tuas obri­

!]ações. 
6. Nunca deixes de rcspcnder a pcr­

ÇJunta atenciosa, 
7. Nunca interro,1ucs criada acerca 

de assuntos da família onde vive. 
8. Nunca diÇJas que fizeste favor ou 

oferta, 
9. Nunca ll'pares no que algu m 

ll· ot.: escrc ve. 
10. Nunca cham>s a atenç:lo dos 

outros, ao~ empurrões. 
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BOLETIM MUNDIAL Aprendamos • economia 
Por ABEL VARZIM 

É BOM REPARAR AINDA o PREÇO JUSTO 
Necessàriamente, porque o nos,:i 

«Boletim» é mundial, não faria sen­
tido não marcar os factos mundiais 
mais importantes e ninguém pretende 
roubar tal e tão destacado lu11ar às 
eleições na Itália! Parece-nos assim 
factor de somenos importância, para o 

1 fim cm vista, referirmo-nos a duas 
coisas que antlam aí na exploração I 
em voga: que os «comunistas:!> tinham 
marcado o Domingo passado para a 
mande manifestação da vitória, e fa­
lharam, e justamente porque falharam, 
vai agora desenrolar-se o famoso 
plano K 

A derrota comunista nas eleições 
italianas, e derrota porque não ganha­
ram oi ÇJalões de primeiro partido, 
tendo ficado, sensivelmente, na mesma 
situação, como a sua perspectivada 
r~ac,ão sobre os esmagadores resulta­
dos de um predomínio daquele único 
partido a quem os comunista.~ quere­
riam tirar a palma da vitória, para 
lhe ofertarem a coroa do martírio, não 
nos parece a melhor e mais aprovei­
tável lição a colher dos acontecimen-
~L 1 

Esta parece estar noutro sítio, ou 
noutros sítios, e dever interpretar-se 
de outro modo. 

Em primeiro lugar pela resultante 
do apelo 11 disciplina cristã e à cons­
c;ência do perigo para a civilização 
europeia, emanado do Vaticano. Os 
católicos e os não católicos souberam 
ouvir uma voz de autoridade, que es­
t,1 acima das paixõ~s políticas e ter­
renas, que do alto posto que ocupa 
e da excelente recolha de conhecimen­
tos e experiência que tem, não falando 
jú naquela assistência espiritual ine­
rente ú sua missão, C'.Stá numa situa­
ç:io excepcionel para apreciar, cm 
conjunto, o caminho das coisas do 
mundo. 

Essa voz, óbvio será apontá-lo, é 
a do Papa, O fenómeno de uma dis­
ciplina, que nJo é de krro, nem de 
chicote, mas de pura e livre consciên­
cia, de pura e livre aceitação ou 
desinteresse, pois no campo político, 
tudo o que brota da Cátedra de S. Pe­
dro, n5o pode ter seniio o carácter de 

conselho, de advertência, o fenómeno 
dessa «disciplína:t, é que é admirável. 

E tão admirável, pode-se crer, com 
prova à vista, que por muito espírito 
de partido e de crítica que haja nos 
italianos, ou não fossem eles latinos, 
e quem tem tsse espírito, tem, neces­
sàriamente, a tendência para se divi­
dir, para se pulverizar, a verdade é 
que foram votar macissamente na De­
mocracia Cristã do Sr. De Gasperi. 

Porque dentro deste aÇJrupamcnto 
político estão todos de acordo com 1 

os seus princípios, ou porque amam r 
a ideia "ela sua estructura política e 
que lhe serve de base: a democracia? 
Não há tolo que o acredite, com evi­
dência I Todavia, com maior ou menor 
aceitação e simpatia, com maior ou 
menor repulsa, se quisermos até che­
gar a esse extremo de sacrificada 
adesão, a verdade é que uma com­
pacta maioria correu para o aprisco 
indicado, solícita e prontamente, sem 
ter abdicado nem de si, nem da sua 

• liberdade, nem dos seus direitos poli­
ticos. 

A hora era ÇJrave e ao compacto 
de uma fórmula era preciso corres­
ponder com o compacto de outra fór­
mula e de outra massa. Isto se com­
preendeu e isto se fez! 

Se nos disserem que já a esta hora 
estão talhadas três correntes dentro 
da Democracia Cristã da Itália, uma 
centro, uma direita e uma esquerda, 
isso não nos admira. É, a consequên­
cia lógica de todo o aglomerado de 
espiritos que pode aceitar o conjunto 
das ideias mestras, mas pode divergir 
na maneira de as aplicar. 

Em todo o caso ficam de pé duas 
verdades: primeira: «homoqeneidade> 
diante do periqo; segunda: a ideia de 
Democracia já não mete nem susto. 
nem repulsa! 

A sequnda lição que, nestas breves 
notas, nos parece digna de reÇJisto. 
é a característica profundamente ((.So­

cial que se futura para a Itália, quer 
dando ouvido às primeiras declara­
çõ~s oficiais de De Gasperi, quer 
atendendo ao repto lançado pelos so­
cialistas moderados de Saraqat, que 

A EDUCACAO DO POVO 
I 

No artiqo que publicámos no nos- 1 pedaço de quintal ou de jardim, se 
so núml'ro de 17 de Abril, suhordi- vêem forçadas a manter os filhos cm 
nado ao tema «A Educação do Povo~ perpétua prisão dentro de uma estrci• 
apontávamos como uma das princi- ta cozinha ou duma acanhada va­
pais causas do mal-estar social a de- randa ou a mandá-los brincar na via 
Íicit'ncia da educação popular. pública, onde a par dos periÇJos físicos 

Esta é impossível dé ministrar dum atropelamento, sempre possível, 
no caso de todas aquelas inúme- encontram os periÇJos morais da com­
ras famílias, das quais a mãe sai de panhia daqueles que a rua já estra­
manhã para qualquer trabalho e se vê ÇJou. E ainda no caso daqueles ra­
forçada a deixar os filhos fechados ríssimos que dispõem dum quintal ou 
cm casa ou 6bandonados na rua. pequeno jardim, a natureza eminente-

Mas a dificuldade existe também no mente social do homem, aconselha, 
caso daquelas famílias em que a mãe desde a infância, um convivia mais 
n<10 trabalha fora de casa, mas que vasto do aue o convívio familiar. 
n:io tendo ( e só raríssimas t~rn) um Todas as crianças têm, portanto, 

ELIFEMJSMOS 
necessidade fatal de sair de casa, por 
uma destas razões: ausência da mác, 
falta de espaço nas habitações ou 
simplesmente necessidade natural de 
convivência. Acon(ece, porém, que a 

DE 1 

imensa maioria, saindo de casa, ape-

H O J E' nas pode passar o tempo na via públi­
• , , , , ca, com os periqos derivados do trân-

sito, a falta de higiene proveniente 
da poeirada e dos escarros espalhados 
pelo chão, e a ocasião próxima de 
aprender lições inconvenientes. 

Referia-se, há tempos, o "Düirio 
Popular> ao estado lastimoso que 
oferece, hú longos mesl's, devido aos 
trabalhos de pavimentação cm curso, 
a Alameda das Linhas de Torres. 
Para o caso jà havia sido chamada 
a atenção do sr. Presidente da Câ­
mara, o qual aJuziu razões de ordem 
técnica que de certo modo, justifi­
cariam vc; dc-morn!1 verificadas na 
execução das obras. 

O jcrnal acrescentava: 

As r,randes cidades foram construí­
das sem se ter em consideração as ne• 
cessidades imperiosas da vida das 
crianças. Ninguém pensava nelas, 

A mentalidade comum não dava 
para lento e não se tem, infclizmentl', 
modificado muito. Há alguns anos 
constrmu-se na região Nordeste de 
Lisboa, um conjunto de blocos resi­
denciais, com jardins e locais vedados 
entre eles. O construtor demonstrou 

Fundêmentalmentc, sobre essas de- 1 ali que tinha viajado por países onde 
moras e suas conscquencias não se já se havia encarado este problema. 
<'ncontrava a. Cfünar~ habil'.tada .ª j O Bairro a que nos referimos foi 
exercer uma f1scahzaçao técnica ef1- adquirido não sabemos por que cnti­
cicnte, por falta de pessoal. 1 dade e todas as suas casas foram dis• 

i tribuídas Pl'los membros de uma cor• 
E o jornal rematava textualmente: ' poração de servidores do Estado. Pois 
<..1\lá~ explicou o presidente da Cà- ' aqueles ,ardins e locais estão perpé­

mara a razão dessa falta mas sabe-se tuamcnte encerrados, fechados à cha­
- porque isso já foi referido na l111- ve e entreÇJues à guarda de certo in­
prrn.sa - que existem duas causas dlvíduo que os miúdos consideram o 
fundamentais de tal deficicncia: uma ,nimiA0 número um, porque lhes tira 
o reduzido número de funcionários a, bolas de trapo, Que involunt<1ria­
dos quadros dos Serviços de Urba- mente para lá atiram durante os seus 
nizaç1b e Obras que l'St:lo hoje, j jooos na via pública! 
sensivelmente, no nível de há 20 O problema está posto. É um pro­
anos, qcando o certo ê que, de então blema de segurança, um ,problema de 
pnra cá, a cidade alarqou conside~- higiene, e um problema de educação 
vclmente r, consequentemente, o.~ res- que é preciso resoh:rr rm benefício 
pectivos trabalhos de conservaçao; o das crianças de Portuílal e de modo 
facto de 11randc parte do pcsso 1! n'c- especial das cr!arn;as de Lisboa l' ou­
nico p:ocurnr a indústria par•kula ·> trns importantes cidades. 
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disseram irem, agora, ficar à prova 
as medidas e a sinceridade dos demo­
cratas-cristãos neste particular. 

De Gasperi falou já -:1a Reforma 
Aqrária! 

Na Itália viveram-se qrandes r for­
mas sociais com o fascismo, ninguém 
hoje o duv;da, nem nmÇJuém, pelo 
lacto de reconhecer essa verdade his­
tórica, pode ou deve ser apodado de 
fascista. Pode-se discutir se o facto 
era satisfatório ou sustentável, mas 
não se pode negar que de foi real. 

Está provado, porém, que entre o 
que foi feito e aquilo que os povos 
esperavam, acicatados, possivelmente, 
por aquela aliciante propaganda co­
munista, havia uma qrande lacuna; 
como está provado que, embora mais 
pequena . a lacuna subsiste entre o 
que se fez e o que, à sombra de uma 
equilibrada e gradual orientação e 
ideia cristã, é possível fazer, embora 
em detrimento das prerrogativas das 
classes mais abastadas. 

A doutrina social da Democracia 
Cristã, - e «disso temos lido alguma 
coisa, - é modelar na satisfação das 
maiores necessidades e das aspirações 
mais justas, alcançada através de me­
didas qraduais, que estão lonÇJe, como 
o risco ou a vontade comunista, de 
provocar o cãos! 

Mas são medidas sociais, que é 
como quem di:, são medidas de ;us­
tiça, e quem diz justiça diz equilíbrio, 
planificaçãol 

A Itália cristã que aÇJora \'cnccu é 
a ltália real, mas tem que dar provas 
reais, no plano social, da sua mterpre­
tação de v,da, se politicameute quiser 
vencer essa ficção que lhe ronda a 
porta, fa=endo com a \'Crdadl' das 
suas satisfatórias realizações esquecer 
a promessa aliciante dos seus ad,·er­
sários. 

E cremos que as.sim será, porque 
a beira do abismo faz despertar, como 
se provou, consciências, mas também 
as faz apurar, afinal. como medida de 
prudência e amor' 

LllSIT A.VUS 

O preço justo, isto é, aquele que 1 
realiza a justiça, tem de ser determi­
nado em função do bem comum. 

Em todos as sociedades existem di­
versas funções e institu:ções especia­
lizadas que promovem a realização 
de um determinado bem. O aqricul­
tor produz os alimentos; a indústria 
fornece certos bens indispensáveis à 
vida: vestuário, calçado, habitação, 
etc.; a ciência promove o proÇ1resso 
em todos os campos da actividade 
humana; a autoridade garante a se­
ÇJurança individual, a ordem pública, 
etc.; a medicina e as profissões com­
plementares viqiam pela saúde; as es­
colas cuidam da ilustração dos espí­
ritos; a religião orienta os actos hu­
manos para o amor fraterno; e assim 
sucessivamente. 

Cada uma destas funções ou pro­
fissões procura um bem particular 
para a sociedade, O bem comum é o 
conjunto destes bens particulares. 

Ora o bem comum só pode consi­
derar-se atin<:Jido quando cada uma 
das funções realiza plenamente o bem 
particular a que se destina, E só po­
dem realizá-lo quando os homens que 
se dedicam a estas funções possuem 
meios suficientes de vida e dispõem 1 
dos recursos necessários ao bom de­
stmpenho da sua função, 

<(0 irmão que é ajudado por 
seu irmão é como uma cidade 
fortificada». 

Livro dos Provérbios 

«l'v!ais pa/em dois juntos que 
um só, pois tiram l'antagem da 
sua associação. Se um cai, o 
outro sustenta-o. Desgraçado 
do homem só, pois. quando cair, 
não terá ninguém que o le~ 
('ante». 

Eclesiastes, 

Cada uma delas promove o bem 
das outras. mas. por sua vez, deve 
beneficiar do bem que as outras rea­
lizam. É uma autêntica troca de bens. 
Mas como esta troca, nas sociedades 
actuais, só se realiza pela compra e 
venda, o preço só é 'usto quando se 
fixar a um nível que permita a cada 
função poder exercer-se seÇJundo as 
exigências do bem comum 

O preço será injusto quando , pelo 
seu nível, provoca a anemia duma 
profissão útil ao bem comum ou se 
transforma num entrave às boas rela­
ções entre as diversas profissões. ou 
ainda quando impede a devida remu­
neração de todos os que trabalham. 

Há, portanto, uma distinção a fazer 
entre o preço justo e o preço normal. 
lá vimos que o preço normal tende a 
fixar-se, num mercado livre, à volta 
do custo da produção. Ora ~no custo 
da produção - escreve o Professor 
Defourny - figuram os custos do 
trabalho; se o salário foi comprimido 
a ponto de ser insuficiente para fazer 
viver o operário e de prejudicar as 
outras funções sociais ( família, edu­
cação, higiene), então o preço no•­
mal é injusto>. 

O justo preço não pode, portanto, 
ser confundido com o preço da livre 
concorrência, nem tão pouco com o 
preço do monopólio. Se um ou outro 
fixarem um preço justo, não hã nada 
mais a fazer. Mas como nem sempre 
& o caso, há que recorrer a outros 
critérios para o fixar. 

Antigamente os preços eram deter­
minados por tabelas corporativas e 
administrativas. Não havia liberdade 
de preços. Hoje vivemos - pelo me­
nos teóricamente - e111. reqime de li­
berdade. Pensamos que a autoridade 
pública tem o dever de intervir fixan­
do preços - o preço justo - sempre 
aue os existentes não corresponderem 
à sua função de permitir a todas as 
profissões desenvolver-se seçiundo as 
exigências do bem comum. 

A autoridade, ao fixar os preços, 
não o pode, porém, lazer por meros 
critérios políticos ou de propaganda. 
O critério do bem comum é o unico 
aceitável em justiça. 

a voz dosno)o 

elU 
De Lisboa, escreve-nos um empre­

gado de mercearia: 

«Como leitor assíduo de cO Tra­
balhador>, vi com satisfação, no seu 
número de 17 de Abnl, aquelas re­
ferências à situação dos caixeiros de 
mercearia. Tudo o que lá vinha é 
uma grande verdad~, sobretudo im­
pressionante no que respeita à manei­
ra como v1vem, como actuam, como 
qanham, etc. 

Eu, como muitos outros, ;1ostamo 
de ver debatido com verdade o que 
se passa com a nossa classe. Falou 
no caso das Férias, que é um assunto 
bastante justo porque nós não somos 
menos que os empreqados de qual­
quer outro ramo, Se alquma .e= ma's 
lhe for possível, sr. D:rl'ctor, agrade­
cíamos que falasse sobretudo no en­
cerramento das mercearias aos sába­
dos, ás 21 hora.s, pois não hã verda• 
deiros motivos que impeçam o e:icer­
ramento às horas do costumc. ::. só 
uma questão de hábito. Se se fü:asse 
o horário normal de todos os outros 
estabelecimentos, escusáva:nos de es­
tar a trabalhar aos sábados até às 22 
e 23 horas sem nenhuma espécie d~ 
compen.<ação>. 

O prob/cm,1 posto por cstc nosso 
irmão de trabalho parece realmente 
digno de atenção, P,,rque motivo se 
niio há-de criar n·almente uma not·a 
modalidade no que respeita às mer­
cearias? 

As donas de casa, saber.dlJ que o 
merceeiro fecha aos sáb,1dos mesma 
hora que os outros dias, apressar-se-ão 
em fazer os SC'us abastccim!'ntcs a 
tempo. 

ESTE NÚMERO FOI 
VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 

Acabaria assim un,a excepção ao 
horário de trabalho com a qual POllCO 
beneficia o público, 

De "m camarada de Braga, t•ém­
-nos os seguintes al,,itre,: 

<Para acabar com este maliÇJno 
cancro das tabernas, era preciso 1 
começar por impl'dir a entrada nelas 
aos menores. Sob,etudo a juventude 
precisa de ser arrancada destes maus 
caminhos. Mas não adiantamos nada 

L E 
DOS 

1 TU 
vossos 

R AS 
FILHOS 

Em primeiro lugar os livros que se 
recomendarem aos vossos filhos de-

com palavras, As obras é que inte­
ressam. 

Aqui em Braga, tem-s~ tentado or­
ganizar, com bons resultados, centros 
de distracção para rapa=es opl'rár'os, 
como, por exemplo, na frequesia da 
Sé, com bufete, café e outras distrac­
ções. Porque se não imita este l'X!'m­
plo?=> 

Realmente o caminho não é o clns 
pala,,ras, mas o das obra.,, B,·rrar 
contra as tabernas de nada serve. Va­
le mais não falar I' agir. Se os resul­
tados não forem satisfatório.< de 
princípio, é persistir. 

Do Porto, l'Cm-nos mais esta entre 
tantas outras que siío o TlôSSD con• 
forto: 

verão aÇJradar-lhes. «Sou colaborador d(' uma Empresa 
A criança e o jovem devem escolher de CamionaÇJem e, quando hã dias 

a seu gosto, se preferem contos de fa- passava por uma das ruas do Porto, 
das ou livros de aventuras ou biogra- vestido com o meu fato de ganga. 
fias, livros piedosos ou livros de I saca de cobrança pendente do om­
ciência. Nisto· de,·e dar-~-lhe inteira bro, ouvi um garotito apregoar em 
liberdade. alta voz: c:Quem compra cO Traba-

Supõe esta liberdade algumas re- l lhador? Quem compra «O Trabalha-
gras: dor>?!! 

!.•-Que os pais ,·igiem a qualidade Esta frase chocou-me fortemente a 
moral e literária das leituras e não minha curiosidade: chamei o garotito 
consintam senão a leitura de obras e disse-lhe: - Que jornal é esse? 
em que se respeite e salvaguarde o 
jui~o moral e, em certa medida, a 
gramática. 

2.• ~ Que se comente em família 
a qualidade das obras lidas. 

3.• - Se o gosto da criança ou jo­
\'em parecer desviado ou atrazado 
para a idade. deve-se procurar csti• 
mulá-lo e orientá-lo, sem o querer for­
çar no entanto, Quando uma criança 
é nova, uma boa maneira de corriÇJír 
o gosto dela ou de a estimular na 
ktura de ohras que melhor conve­
nham à sua Idade, mas que ela con­
sidere <aborrl'Cidas>, é ler-lhe aque­
las obras ou trecbos delas, em voz 
alta, expl:cando•lhe o que ,ela não 
entenda. Assim ela se acostuma a as­
similar ideias que não tem paciênoa 
ou arte de as.~imilar sozinha. 

Ele respondeu: - É o jornal do 
meu paizinho, dos ml'us irmãos e 
também é seu e de todos os trabalha­
dores.> 

Benditos o dia e hora cm que ele 
apareceu. pois li-o todo sõfregamen•e 
e fiquei radiante de alegria, por sa­
ber que aÇJora, tanto eu como os :nen~ 
camaradas temos o nosso jornal, que 
é diqno da classe a que pertence. 

Desde a primein letra até à última, 
formam um conjunto a honra e alti­
vez do jornal c:O Trabalhador>. 

Faz o obséquio de mr d,:-scnlpar, 
sr. director. desta maçada. 

Creia-me leitor amigo do nosso 
simpático ]ornai. 

António Rodrigues 
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FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



VINTE ANOS DE GOVERNO 
(Continuação da 1.0 p;ír,in,1) 

SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 
Damos por encerrado o nosso con­

curso de C/uadras, visto ter cessado 
o caudal das produções enviadas. 
Pena é que não tenha tido a ampli­
tude que desejávamos quando o lan­
çãrros, mas pa:a o caso vamos bus­
car uma explicação à dificuldade de 
<trovar> No entanto. damo-nos por 
satisfeitos com algumas das quadras 1 

enviadas. Publicaremos as que real­
mente têm mérito, e é natural que 
consigamos, nos acanhados e instá­
veis limite• da secção, um cantinho 
para as que o júri classificar com 
menção honrosa. 

dia e que se pronuncia djiorno. A pa­
lavra iornal não pode considerar-se 
galicismo como muitos pretendem. 

quintes: a seÇJurança e dignidade do 
trabalho, o acesso à propriedade, o 
acesso à educação e por intermédio 
desta ao exercício de todas as fun­
ções, e finalmente, através da orÇJa• 
nização, a respectiva representação do 
Estado. Duas palavras resumirã J o 
essencial. 

cO trabalho operário, como to­
das as actividades, devem numa 
sociedade bem ordenada encon­
trar-se organizados». 

gência e capacidade. Não só haverá 
a maior vantaqem social no aprovei­
tamento dos maiores valores, porven­
tura ignorados ou perdidos, como a 
possibilidade de subir ou fazer subir 
os seus na escala das profissões ou 
no meio social faz que a igualdade 
perante a lei assuma aos olhos de 
todos um aspecto realista oue de outra 
maneira se lhe não enxerga. 

Ao Primeiro premiado será atri­
buído um prémio - o livro intitulado 1 
Ozanam. 

Em português, temos a palavra jorna 
e jornal que quer dizer trabalho de 
um dia. 

A palavra jornal evoluiu semàntica­
mente num sentido de periodicidade e 
dai o sentido que se lhe dá de pe­
riódico, quer seja bi-semanal, quer 
semanário, quer mensário à palavra 
jornal. 

"I} A palavra efeméride deriva do 
grego epi (sobre) e hemére que signi­
fica dia. 

5) Geografia linguistica é a ciên­
cia que estuda as variações duma 
língua de região para região. Os 
investigadores elaboram mapas em 
que registam essas variações as quais 
têm importância para o estudo com­
parado das outras línguas. 

Desenraizado da terra, da casa, da 
oficina, e sem o ponto de apoio da 
família, que se cl~sagrega a olhos vis­
tos nos tempos modernos, a sensação 
mais penosa do homem é a que lhe 
vem do desconhecimento e da preca­
riedade da sua própria ocupação. Em 
substituição do direito à assistência 
que a Constituição de 1911 ingénua e 
inútilmente estabeleceu, fomos, creio 
eu os primeiros a proclamar um novo 
direito, inédito e revolucionário: o 
direito ao trabalho. A execução prá­
tica e integral deste direito. que natu­
ralmente importa nos casos extremos 
o sacrifício ao menos ocasional da 
profissão habitual, trará ao actual 
regime da economia graves dificul­
dades que não se sabe ainda como 
vencer, mas tem de reconhecer-se que 
é o ponto de partida da segurança 
do trabalhador. 

Nenhuma préqação será, porém, su­
ficiente para acreditar o trabalho 
como função social digna se não 
coexistirem com a neassidade o sen­
timento do dever de prestar um ser­
viço efectivo à sociedade e a cons­
ciência de que é imoral a despreo­
cupação voluntária. Se se reconhece 
uma garantia de estabilidade e pro­
gresso na posse individual da riqueza 
não deve tirar-se dai a conclusão de 
que social ou moralmente seja admis­
si vel viver dela sem trabalhar. A 
generalização do trabalho, mesmo por 
via de obriçiatoriedade legal será assim 
senão o melhor, um dos caminhos da 
sua diqnificação. 

Por fim a organização. Seja qual 
for o interesse e força do Estado em 
fazer reconhecer a justiça ou em 
realizar a transformação social a que 
se aludiu o trabalho operário como 
todas as actividades, devem numa 
sociedade bem ordenada encontrar-se 
organizados. No conceito de Estado 
que desejaria ver realizado a orqani­
zação é urna necessidade. Não se 
trata de prever ou preparar a luta 
sem sentido em ambiente de colabo­
ração, mas de representar interesses 
que têm de ser considerados compa­
rados e defendidos na concorrência 
com muitos outros. A representação 
desses mesmos interesses no Estado 
através das Corporações é a maior 
consaqração da sua importância e 
legitimidade. 

Responda se sabe ... 

f ••• e se não sabe leia um 
um dos próximos números) 

1) Quem inventou o hélice dos na­
vlos1 

Dois exemplos, apenas. A palavra 
cegonha tem em diversas regiões o 
sentido de engenho para tirar água. 

2) UJ1 aluno de mstruçao pnmarra gistar os nomes diversos que esse 
. _ . . . 1 A geografia linguistica procura re-

multiplico:' 202 por um certo número engenho toma em todas as regiões. 
que lhe ditaram. O segundo exempl · · 

Obteve 263610 para produto . A palavra eu d;;iva do latim er,o; 
O pr,:,fessor disse que se tinha en- nesta forma a consoante intervocálica 

ganado pois o último algarismo do caiu e ficou eo, que fica a um passo 
número ditado era 8 ~ não 5 como d f 
ele tinha escrito. apenas a arma actual cu. Em espa-

Q .. ~l O produto d d 1 nhol, a forma correspondente é _lJO; em = ver a' eiro e qua · ]· 
o número ditado? ria ,ano io e em francês je. Como é 

Respostas ao n. 0 13 

1) Alergia é a sensibilidade anor­
n1al do sistema neuro-vegetativo ou 
simpático. Na terapêutica dessa doen­
ça estão a adaptar-se os chamados 
c1nti-histaminicos. 

A falsa noção de que a alergia é 
uma sensibilidade especial ao pólen fo, 
há mi.<ito posta de lado. Pode ser-se 
alérg:co ao polen, à poeira, à luz do 
sol. ao frio, ao calor, à pressiio, às 1 
drogas químicas, aos alimentos e me­
dicamen~os,_ à penic!lin_a, às sulfamidas, 
aos propnos anti-h1staminicos que 
combatem eficazmente, nalguns casos. 
a alergia. 

<Siu Henry Dale, Prémio Nobel 
chamou em 1910 a atenção para ~ ' 
histamina. ª. grande culpada da aler-

1 

gia. 
A h:.stanuna aumenta a permeabili­

dade capilar; os anti,histamínicos, 
opõem-se a tal. 

que de er,o, no latim, se passou às 
mais diversas formas das línguas ro­
mânicas? A geografia linquislica re­
gista em relação a cada país, as 
variantes de pronúncia do pronome 
pessoal da 1. • pessoa. E o que é 
facto é que se encontram gradações 
intermédias entre todas aquelas for­
mas, pelas quais se verifica a origem 
comum e,qo. 

?) São muitas, ~esmo muitas, as 
pa,avras gregas existentes em portu­
guês. Fotografia, filosofia, telefone, 
telegrafia, microfone, alfabeto, e tantas 
outras da vida corrente. 

Panorama, por exemplo, é com­
posta de pan que quer dizer tudo 
(do adjectivo pas, pása, pan) e orama 
( do verbo oráo) que quer dizer ver 
- tudo ver. 

As palavras gregas onde têm mais 
gasto ê entre os eruditas, especialmente 
os cientistas, os médicos. 

7) Nem todos os mudos são real­
mente mudos; siio é totalmente sur­
dos; só uma percenta9em mínima dos 
surdo-mudos é que são realmente mu­
dos. 

Os surdo-mudos podem falar e a 
prova podem os leitores tirá-la se 
visitarem os institutos ( que entre nós 

Ao lado da segurança, a dignidade 
do trabalho. A integração do traba­
lhador no processo da produção é um 
facto material, mas a consciência da 
função desempenhada e o reconheci­
mento pela empresa dos valores hu­
manos ao seu serviço entram na re~ 
forma social como expressão de soli­
dariedade humana, proveitosa a todos 
e fonte de direitos e deveres. É 
contra este principio a organização 
que possa actuar JJO inteiro desconhe­
cimento dos trabalhadores, como pes­
soas consciências ou valores indivi­
duais. Por outro lado a convicção do 
trabalhador de que terá conquistado 
maior ÇJrau de liberdade quando, des­
prendido de laços pessoais, busca ou 
aceita a posição de simples unidade 
num conjunto fabril, é filha de uma 
deformação do seu espirita e sinal de 
que em vez de colaborar na empresa 
como homem. lhe interessa apenas 
vender o seu trabalho como força. 

TRABALHADORES, 

Assinai e JJivul~ai 

«o TRABALHADOR» 
Os anti-histaminicos não curam a 

alergia, a doença dos fenos, certas 
doellças de pele, os anti-histamínicos 
combatem eficazmente certos estados 
alérgicos e ajudam os doentes a su­
portar alçiuns dos tratamentos chama­
dos específicos. Deve notar-se que o 
choque alérgico é muito vizinho do 
choque anafüático e da intoxicação 
histamínica. O choque alérgico pode 
traduzir-se, é bom insistir, por um ata­
que de febre dos fenos, eczema. urti­
cária, prurido. edema e asma. 

existem também) frequentados por eles, 
a Casa Pia, por exemplo. mais lindas cidades de Portuqal. 2 

Professores especializados conse-1 Unia; nome de 2 reis da Suécia e 
ÇJuem, com prodíÇJios de paciência, 5 da Noruega. 3 - Or9ão necessá­
tirar sons ( é o termo) e põr um mudo rio à vida humana; vil~ alentejana. 
a falar. "1 - Coisa para cheirar; rei de Israel, 

2) Ano-luz é a distância percorrida 
num a,n pela luz. 

Sabendo que a luz percorre cerca 
de 300.000 quilómetros por sequndo, 
é fácil avaliar o número de segundos 
num ano hipotético de 360 dias e 
multip::cando por aquela cifra tere­
mos expre;sa em quilómetros a dis­
tância. 

Ao fim e ao cabo, os a~trónomos 
arranjaram esta expressão para os 
seus cálculos: 9,"163Xl0" (dez ele• 
vado a doze) quilómetros. 

Sabendo que a luz de algumas es­
trelas leva muitos anos a chegar à 
terra, por aquela expressão se poderá 
fa::er uma pálida ideia da amplidão 
do firmamento. 

3) Diurno, jornal e diário têm corno 
dizem comum a palavra latina dies 
( que quer dizer dia), Na palavra jor­
ru,l é mais difícil encontrar aquela ori­
gem; tornar-se-á, oorém, mais fácil 
se admitirmos outras formas intermé­
dias, como, por exemplo, r,iorno pala­
vra italiana que quer dizer também 

O AMOR E A JUSTICA , 

(Continuação da 1.• pár,ina) 

Já presenciámos uma vez o espectá- que foi assassinado por um dos seus 
culo emocionante de um garoto de generais; prefixo de neqação. 5 -
12 anos dirigir um discurso de sauda- Louco; onda. 6 - Capas; cidade onde 
ção, ao Chefe do Estado, em nome os muçulmanos são obrigados a ir, 
dos seus colegas, numa voz rnonocór- ao menos uma vez na vida. 7 -
dica e martelada mas perfeitamente Elemento indispensável a vida; anliÇJa 
compreensível. nota musical, que indicava um orna-

8) Nesse mesmo dia e no mesmo menta melódico. 8 - Sufixo empre­
local, assistimos a uma lição de tirar 9ado na formação do plural de certas 
sons dos mudos. Como não ouvem palavras; povoação do concelho de 
pelos ouvidos, têm de ouvir com os Inhambane ( Moçambique ) ; antiçio 
olhos, quer dizer, suprem o sentido do idioma de Campânia (Itália}. 9 -
ouvido pelo da vista. República fundada em 1822, na costa 

Aprenderam pelo mover dos lábios da Guiné, por indígenas e neqros li­
a diferençar as letras e O seu agru- vres da América; concorriam a. 10 -
pamento e sequência nas palavras . A , Pastor siciliano que foi amado pela 
expressão ver com ,1s mãos diz res- 1 ninfa Galatea (Mit.); batalha entre 
peito aos ceqos. portuqueses, espanhois e moiros, em 

Eles lêem os sinais do sistema Brail- que est~s sofreram a sua maior der­
le, em relevo, com as pontas dos dedos rota na peninsula. 11 - Flores; fe­
e sem soletrarem, antes com uma ra- ras. 
pidez que assombra. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Problema n.• 16 

(Enviado por Ale.-v:. Ranita) 
"º 
V 

TRABALHADOR> 

ENDE SE 
no Lum a r na 

Tabacaria ARAÚJO 
- em Caldas da Rainha na 

Tipografia CALDENSE 

em Abrantes pelo Snr. 

Para realizar esta comuni­
dade de irmãos chama-nos o 
Evangelho. Realizá-la na vida 
com paixão será a melhor res­
posta a quantos intérpretam 
tendenciosamente os Evange- 10 
lhos. 1 },/ t--t--t--i--

Rómulo Neto Lemos 
-em /..gueda na 

AGÊNCIA CONDE 
- em ,\kane na pelo Snr 

Manuel dos Santos Coelho 

- em Alcobaça na firma 

José Narciso da Costa Sues. 
Hoje, mais do que nunca, 

chamamos a cerrar fileiras à 
volta deste mandamento. 

HORIZONTAIS: l - Nome de 
uma antiga provincia porluçiuesa, que 
ficava na reqião algarvia; uma das 

-em Lisboa no 

Quiosque de 5. Paulo 

A propriedade dos bens de gozo é 
exiqência da natureza do homem mas 
a dos bens produtivos para sua ex­
ploração individual ou por intermédio 
do trabalho alheio é antes uma voca-. 
ção ou, se se quiserJ uma competên.­
cia. Todas as reformas que desco­
nheçam esta realidade e pressupo­
nham em todo o homem capacidade 
para dirigir o trabalho e administrar 
a riqueza encaminham-se ao fracasso 
económico e social. Daqui nascem to­
das as nossas reservas em relação a 
reformas, supostas ousadas, que dão 
aos técnicos e operários, pela sua sim­
ples posição de técnicos e operários, 
participação na direcção das empre­
sas. Aqui se filiam ao lado da ras­
gada tendência para a ascensão do 
maior número à propriedade, os cui­
dados postos, por exemplo, na esco­
lha dos colonos para os casais aqri­
colas. Mas daqui vêm, por outro lado, 
as facilidades concedidas e o de;en­
volvimento dado à construção de ca­
sas económicas. Entende-se que essa 
«casa própria», em plena propriedade 
devidamente garantida equilibrará pe­
los laços físicos e morais a mórbida 
tendência para a desagreçiação a que 
a família operária está mais inten­
samente sujeita. 

As nossas leis não reconhecem pri­
vilégios de fortuna ou nascimento, 
mas porque a sociedade possui natu 
ralmente uma hierarquia, verifica-se 
a favor das classes mais abastadas 
a persistência de privilégios de facto 
resultantes da forma como está orqa­
nízada a educação. Considerar aber­
tas as classes e profissões pouco mais 
representará do que afirmação dou­
trinal se os meios de educação não 
se encontrarem pràticamente acessí­
veis a todos em içiualdade de inteli-

VERTICAIS: l - Povoação no 
concelho de Rezende; serra, nas mar­
qens do Douro, que representou papel 
importante na revolta do partido pa­
tuleia, em 1836. 2 - Elefante fêmea; 
relativo a oásis. 3 - Um dos maio­
res rios de Moçambique; repetição. 
4 - Apelido de um navegador por­
tuçiuês, homem de confiança de Vasco 
da Gama, na primeira viaqem à ln­
dia: época fixa, a partir da qual se 
começam a contar os anos; móvel 
indispensável numa casa. 5 - Vila 
do concelho de Oliveira do Hospital; 
eliminar. 6 - Apelido do professor 
e homem de letras, que foi redactor 
e Qerente do Tornai do Comércio, do 
Rio de Janeiro; nome de um rei de 
Portuçial. 7 - Resina de uma árvore 
brasileira; nome de uma árvore. cuja 
casca aromatiza o vinho. 8 - Cidade 
italiana; reflexo: compreende o sen­
tido de. 9 - Pachá de Janina, que se 
apoderou de Albania; circunstância. 
10 - O macaco mais corpulento: 
apdido do revolucionário irlandês. que 
se revoltou contra Henrique VIII, em 
1450, sendo executado. 1 l - Afadi­
qa-se; seios de mulher. 

Problema n. 0 14 

Neste problema enviado por Alex. 
Ranita, faltaram os enunciados das 
coordenadas verticais. 

Damo-los hoje· 

1 - Desaustinada. 2 - Destruídos . 
3 - Relativo ao Sião; ergue. "1 -
Língua muito «falada · nas «palavras 
cruzadast; calar. 5 - Reunrr; impul­
sione. 6 - Terreiros; desandai. 7 
Tudo; prefixo; firma comercial. 8 
Ressais. 9 - Inclinaria. 

A solução deste problema d{1-la-
-emos no próximo número. 

Opiniões 
1 

A fortuna é como um vestido que. I 
muito folqado, nos embaraça, e muito 
apertado nos oprime. (Horü,io). 

6 o TRABALHADOR 

Estes principias, que formam como 
que o enquadramento moral de legi­
timas reivindicaçõr-s materiais, não 
representam promessas nem são im ... 
possibi1idades visto que vêm inspi­
rando toda a acção. O nosso espi 
rito é tão largo, tão aberto nesll' 
domínio que não receamos confron­
tos nem temos encontrado dificulda­
des nas conferências internacionais cn! 
relação a reivindicações de ordem 
social. com a única excepç.io dns 
que poriam em perigo uma economia 
ainda fráqil. 

Que o conjunto dos trabalhadores 
portugueses, largamente bendiciilrios 
de uma obra que, sendo já mo vasta. 
consideramos ainda em começo, a sr­
ff Ue com inteira compre\?nsão, nilo 
ouso afirmá-lo. Para além da massa 
de indiferentes continua a haver al­
ÇJuns espíritos formados no negati­
vismo da inveja e do ódio aqui como 
em toda a parte solicitados, em es­
tranha concorrência de vantagens 
abstractas. por sectores que dir;nmos 
antipodadas da sociedade. Não tra­
balhamos assim. Apesar disso, um 
escol valioso, alheio às paixões que 
são características da luta social do 
momento no Mundo, acompanha com 
o maior entusiasmo este trabalho. A 
verdadeira revolução que ele importa 
ex iqe porém a tr3nsformaç5o da mf'n• 
talidade qeral. E tudo estaria com­
prometido se não a pudês~cmos rcn .. 
lizar. -

O oxigénio é indispens<ivel 5 v:da. 
Mas -como ·viviam os antiqos, que 
não o conheciam? 

Se quer sorrir ... 

O marido: - Ent:ío ainda n:io estás 
pronta? 

A mulher: - Oh João. parece im­
possível como és impaciente. Hú mais 
de uma hora que te disse que estou 
pronta daqui a cinco minutos. 

De todos os desportos 
(Continuaç,ío da 3.• p,íqina} 

- Nos encontros da scounda jor­
nada da sequnda volta do Cam'leo­
nato de Lisboa de hand<.>bol ( 1.' di­
visão) verificaram-se os seçiuintcs re­
sultados: 

Sportin9-Glória, l J.0: Benfica -
-Oriental, 6-1; Almada-Os Tre;:e, ➔ -5. 

Em júniores as marca,s foram· 
Benf,ca-Sportinq, 3-3: Oriental A­

-Gloria, 8-0; Belenenses-Oriental B. 
"1-0. 

- O Estoril Praia promoveu no 
último sábado, entre os seus sócios. 
mais um torneio de natação que de­
correu com entusiasmo. 

- Benfica. Sporting e Atlético or• 
qanizaram nos seus campos torneios 
de atletismo reservados a sócios e 
simpatizantes das populares colectivi­
dades. 

Grande afluência de atldas a justi­
ficar o ac~rto da orqanização dcsfns 
provas. 

- O Visconde de Pereira facha­
da qanhou o Campeonato Interna 
cional de Portugal de Golfe. ven­
cendo na final C. Irvin11. por 6-5. 

A prova de senhoras foi 11anha 
por C. Katya de Andrade qth'. no 
último encontro, derrotou D. Mnr-
11arida \'anon. por -t-3. 
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1.º DE MAIO 
AS GIESTAS 

Neste dra, em todas as cidades, vi­
las e aldeias nortenhas, onde se guar­
dam as tradições antiÇ1as, se •vêem as 
-portas floridas de ramos com peque• 
ninas cabecinhas amarelas - a giesta. 

Diz-se que o costume vem de anta• 
nho e lembra uma cena passada no 
Egipto, que todos os anos se recorda 
em terras de f>ortuqal. 

Jesus Menino andava fugido em 
terras do Egipto, mas numa noite foi 
descoberta por um soldado, emissário 
de Herodes, a morada onde se escon­
dia com seus Pais. Como era tarde .• 
resolveu o soldado marcar a casa 
.com um ramo de giesta, na intenção 
de voltar na manhã seguinte à casa 
assim assinalada e prender o peque­
nino. 

--EDUCACAO E PUERICULTURA I . 

VARIEDADES 
Vinagre de toucador 

Já demos a maneira de fazer per­
fume: agor;> faç.am também vinagce de 
toucador. p;\ra se refrescarem· 

Num frasco de bocal largo, deitem 
50 gr. de folhas de rosas, 50 qr. de 
folhas de jasmim. 10 gr. de folhas de 
verbena e meio li::ro de bom vinagre 
de vmho branco. 

Fe~hem herméticamente e expo­
nham à luz do dia. Passado um mês, 
filtrem e está pronto um óptimo vina­
gre de toucador. Damos a receita com 
flores mais <finas> desta vez. apenas 
para não repetir a receita anterior. 
Mas também se pode fazer vinagre 
de toucador com alfazema, ou outra, 
como se fez o perfume dos mesmos. 

Usem-se apenas as mesmas propor­
ções entre o peso da flor e a quan­
tidade de vinagre, e pronto! 

Mas, na manhã sequinte, para gran­
de espanto seu, todas as portas da 
,quelas redondezas estavam guarneci­
das do ramo florido de giesta e não 
lhe foi assim possível encontrar de 
novo o menino que procurava pren­
der. 

O costume de neste dia enfeitar 
assim com giesta os portais, é sinal 
de que os nossos avós repetindo o 
qesto daquele dia, bem compreende­
ram o sentido da lenda - os homens 
são irmãos, devem ser «um por todos 
e todos por um» e o pobre, o doente, 
o persequi-do, o velho e a criança, 
hão-de receber dos seus irmãos a pro­
tecção e auxílio que o seu coração 
lhes pede. 

A educação do menino começa mui- depressa se acomoda e torna-se um A mãe deve falar muito com o seul Limpeza de malhas finas 
to cedo: deve começar no primeiro desses anjinhos plácidos e sorridentes pequenino. Cada coisa que faça à sua 
dia da sua vida. que alqumas mães tanto invejam às frente deve explicar-lho_ com _graça e ]:, muito arriscado lava: certas. ma-

Dissemos na semana passada que outras. gosto: <Sacode-se?» - limpo 1Sto por- lhas, como as de Angora, em açiua. 
educar uma criança era levá-la a São tão felizes estes pequenos... que o pó é feio e suja as pessoas que O melhor é: estender uma toalha so­
realizar regradamente por si própria Muito mais felizes do que aqueles ou- gostam de estar limpas. Faz-se este bre uma mesa e sobre ela a peça de 
cada um dos actos necessários a uma Iras ap3paricados até mais não, de servicinho porque assim o menino malha. Polvilhe-se com farinha de 
vida bem ordenada e feliz. cujo capricho a mãe e toda a família dorme melhor e aqora arruma-se o trigo ( ... ), enrole e esfregue-a doce-

A mãe, quando educa o seu me- são os escravos fiéis. bacio lá fora; e agora levanta-se a mente entre as mãos. Sacuda, substi-
nino, começa por lhe imprimir alquns A mãe que diz: <Coitadinho. está I roupa e vamos dormir». É preciso tua a farinha e repita a operação até 
bons hábitos do corpo. a gritar tanto! Daqui a pouco sufoca! descascar as batatas? _ ~A faca cor- a lã se mostrar bem limpa. 

A alimentação, a higiene e o sono Vou pegar-lhe, talvez se cale!~ou: ta, é preciso tomar cuidado; 0 menino 
são os elementos principais de que a «vou-lhe dar de mamar um pouco- não pode tocar, não. A casca não Marfim 
mãe se serve a princípio para educar chita até que adormeça (não pode presta para O jantar, mas os coelhos 
o organismo do seu filho. A sua pa- ter fome, acabou de comer, por isso gostam dela e O piu--piu também. É 0 
lavra de ordem é então: em tudo ter depressa se cansará de chupar ... pen- Pai do Céu que faz crescer as bata­
uma reqra e ser constante no cum- sa ela)», encontrou o melhor meio de tas para fazer um puré muito bom 

Todos temos de ajudar a defender 
o pobre e o desprotegido, e havemos 
de o abrigar e esconder no nosso 
próprio seio. 

Por isso, em sinal da nossa cari­
dade, ponhamos também a enfeitar as 
nossas portas, o raminho de giesta. 
Ele será o símbolo da nossa frater­
nidade. 

primento dessa regra. habituar o seu menino a gritar, den- para O menino>. 
Por exemplo: para que um recem- Iro em pouco, durante todo o dia e 

- Tenho uma imagenzita de mar• 
fim, na qual apareceram umas man­
chas amarelas. Que bei-de fazer? -
perguntaram-me há tempos. 

- Experimente esfregar, com pa, 
ciência, o marfim com um trapinho 
branco embebido em sumo de limão, 
- respondi eu. 

Substituto do sabão 

s. o. s. AOS PAIS 

-nascido se habitue a dormir o mais toda a noite; de lhe roubar o sono Oral Mas a criança até ao ano não 
possível de um sono sosseçiado e que tranquilo e as boas digestões; de o ente nde nada diSto - dirá, espantado, 
não grite a contratempo a exigir cui- fazer definhar; e de tirar ao pai e a um homem que leia eSlas linhas. Mas 
dados e atenção, basta reçiular cui- si própria toda a possibilidade de nós, as mulheres, bem sabemos que 
dadosamente, e desde o primeiro dia descanso. não interessa que a criança não en­
da sua vida, as horas da alimenta- Além dos hábitos de ordem que se tendª· Ao principio, a mãe fala-lhe 
ção. Se estas estão bem calculadas, fará desenvolver na criança, até ao apenas deixando falar o seu coração 
de modo a que a criança possa dige- ano e daí em diante, também se cui- ( e se lhe não souber falar assim sim- No Algarve, as mulheres do cam­
rir bem e possa medrar; se são cum- dará, desde já, de acordar a sua pc- plesniente, tenha cuidado do seu cora- po, usam, no verão, «ensaboar> as 
pridas à risca; se a criança é mu- quenina alma para a vida. ção, porque ele ,;stá longe do seu roupas de cor e branca, com figos 

Se tudo em volta <lo berço fosse dada depois de comer (se se lhe Primeiro ensinar-se-lhe a boa dis- menino.··) verdes. Fica, assim, •ensaboada> a 
serenidade, amor inteligente, regra muda a fraldinha poucos minutos de- posição: para isso há-de falar-se à E o menino, mesmo sem as perce- roupa por algum tempo, depois es­
fielmente cumprida, a criança depois pois de comer), pode-se deixar chorar criança num tom de voz doce e cari- ber, sente-se feliz com as palavras frega-se bem, passa-se por águas lim­
de crescida seria quase necessària- a criança à vontade, até que se canse nhoso: há-de provocar-se o seu riso, 1 da sua mãe e a pouco e pouco vai-as pas e pronto! A roupa fica branqui­
mente bela e forte, enérgica e cheia e durma; porque o choro desenvol- sorrindo para ela e alegrando-se com entendendo, cada dia mais, e sempre nha e sem nódoas. 
de candura, inteligente e boa. ve-a; e não é necessário apaparicá-la ela; hão-de-se estender os braços para melhor do que poderá parecer a qual- Garantimos O resultado! 

Ora, depende da Mãe e quase só e peqar-lhe ao colo nem dar-lhe uma ela e levá-la a estender também os quer espectador estranho a esta cor- Ainda há pouco as donas de casa 
dela, dar à criança estas condições. chupeta. seus bracinhos; conversar-se-á muito rente de amor que passa· entre a mãe se viam em sérios embaraços com a 

E não será obrigação do Pai ampa- A criança cuja vida corre regrada, com ela. 1 e o seu filho. falta de sabão. 
rar a Mãe e dar-lhe a coragem de Pois a Natureza, prezada leitora, 

.ser verdadeira educadora? ;.---•--------------------------•---------------,■-n-•-• oferece-lhe substituição económica. 

INQUÉRITO AS NOSSAS LEITORi\S 

O LAR 
OU A FABRICA? 

Lançamos hoje, conforme o prometido, o nosso inquérito às leitoras 
<lo nosso jornal. 

Nada impede que os rapazes e homens respondam tal!jbém. 
Não publicamos hoje a lista dos prémios, porque a não temos ainda 

c,rganizada, mas, como dissemos no número anterior, daremos prémios, 
por sorteio, entre todas as raparigas que nos responderem, bem como entre 
as mulheres casadas, e entre homens e rapazes. 

As melhores respostas serão também premiadas e publicadas. 

INQUÉRITO 

NOTA: Fazemos várias perguntas, mas, se não quiserem ou não 
puderem responder a todas, basta que nos respondam a uma, isto é, àquela 
que mais lhes interessar. 

1-Está empregada por necessidade de sustentar ou de ajudar 
a sustentar os seus, ou para ter mais independência? 

2-Acha que a mulher solteira tem o direito de trabalhar fora 
do lar? 

Para melhorar a sorte dos seus? Ou para mais fàcil­
mente encontrar marido? 

3-Acha que a mulher casada deve trabalhar fora do lar? 
Porquê? 

➔-Corresponde às aspirações da mulher o salário familiar que 
dê ao chefe da família o suficiente para o sustento do lar, 
ou será verdade o que se diz para aí - que a mulher mo­
derna já se não satisfaz com o trabalho caseiro e o convívio 
do lar? 

5-Acredita que é possível educar convenientemente os filhos, 
ser boa dona de casa e, ao mesmo tempo, trabalhar fora do 
!ar todo o dia? 

6-Acredita que a mulher casada pode trabalhar ao menos 
umas horas por dia fora do lar? 

7-E de opinião que o trabalho da mulher deve ser tão bem 
pago como o do homem? 

.8-Se a mulher precisa de trabalhar fora do lar, todos os em­
pregos lhe servem, ou pensa que alguns serão mais adapta­
dos ao seu temperamento? 

~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'"''''''''''''''"'''''''''''''''"''''''''''''''''''''''-­-ALIMENTACAO RACIONAL , 
Ainda há poucos anos se supunha 

que as verduras e legumes tinham 
pouco valor nutritivo. Hoje sabe-se 
que, pelo contrário. são, regra geral, 
muito ricos em cákio. ferro e vitam~-­
nas, principalmente vitaminas A, B. e 
C. Por isso, as verduras e os legum~s 
devem entrar na alimentação diária 
das crianças, sobretudo o tomate, a 
cenoura, o espinafre, a abóbora, a 
couve-flor, o agrião, o broculo e o 
nabo. 

autênticas «curas pela cehola" -; de 1 
reumatismo, cirrose hepática, de ede­
ma. etc. 

caldo de leçiumes, colocando ai as ce• 
bolas e em cima de cada uma delas 
um pouco de manteiga. Cobre-se e 
vai ao forno. 

Regra geral, todas as folhas ver­
des são muito ricas em vitaminas C: 
as folhas verdes escuras, como o es­
pinafre, e os legumes vermelhos ou 
amarelos, como o tomate, a abóbora 
e a cenoura, são muito ricos em vita-­
mina A. As verduras, quanto mais 
claras forem as suas folhas mais po­
bres são em vitaminas A. As folhas 
verdes e os frutos muito ácidos como 
o tomate, o limão, a laranja. etc .• são 
muito ricos em vitamina c. 

Recomenda-se a cebola pelo seu 
teor em óleo, enxofre, cálcio, açúcar 
e ácido fosfórico, sais de sódio e po­
tássio. 

1 
A cebola tem além do seu valor 

alimenticio ( produz sete a oito vezes 
mais calorias que a couve, a cenoura 
ou o feijão verde), acção terapêutica 
no organismo. Conhecem-se casos de 

A cebola tem uma acção um tudo 
nada laxativa e diurética, sendo por­
tanto um lubrificador <lo or9anismo. 

Vulgarmente se usa também a ce­
bola como remédio caseiro contra as 
constipações, a insónia ou a excita­
ção nervosa. Para isso, mistura-se a 
cebola picada em partes iguais com 
mel. Não é muito gostoso, mas é 
remédio infalível... 

Publicamos em seguida cinco recei­
tas para fazer «pratos> de cebolas. 
?\-Ias antes disso queremos dizer às 
donas de casa que, para evitar as 
lágrimas provocadas pelo descascar 
de grande quantidade de cebolas, bas­
ta escaldá-las antes de as descascar. 

Cebolas recheadas 

Cozer durante alguns minutos com 
um pouco de sal, cebolas grandes de­
vidamente peladas, escorrê-las, vasá­
-las com um vasador de batatas ou 
uma colher e enchê-las com um re­
cheio de carne da véspera ou batata, 
o que se tirou da cebola, miolo de 
pão molhado, salsa e uma ou duas 

, gemas de ovo para ligar. Untar um 
tabuleiro, molhá-lo com um pouco de 

9-0 seu marido ou seu noivo estarão de acordo com a sua 
resposta? Porquê? 

OBSERVAÇOES: - Os rapazes e homens casados modi­
ficam as respostas, adaptando-as. 

- Na resposta é necessário: 
a) indicar a terra onde reside, a idade e se é casada, viúva 

ou solteira; 
b) no caso de trabalhar fora do lar , indicar a profissão e o 

horário de trabalho. 

QUEM RESPONDER COLABORA NA ELEVAÇÃO DA 
FAMILIA OPERARIA. NA.O RECUSES O TEU SACRI­
FtCIO PARA BEM DE TODOS! 

RESPONDE JA! 

Salada de cebolas cozidas 

Lavar com água a ferver durante 
um quarto de hora e, em segrnda, es­
corrê-las. Fazer um refogado bem 
apurado e deitar-lhe áqua ou caldo 
de leçiumes. Juntar as cebolas com 
um ramo de tomilho e louro e, depois, 
dois cravos da lndia. Cozê-las desta­
padas e servir com pão frito. Reqar 
com o molho apurado e coado. 

Cebolas «Glacées» 

Pelar umas vinte cebolas de tama­
nho médio e deixá-las inteiras. Derre­
ter manteiqa numa caçarola e aí dis• 
por as cebolas. Juntar quinze (Jramas 
de açúcar, sal e um copo de caldo de 
lequmes. Cozer a fogo brando até re­
duzir o caldo e as cebolas estarem 
tenras e coradas. Colocá-las num 
prato e espalhar o molho branco por 
cima. 

Cebolas doces «au gratin• 

Cortar cebolas doces de Espanha 
em talh:1das de um centímetro de es­
pessura. Colocá-las num tabuleiro 1 untado em que vão ao forno. Polvi­
lhar com sal. salsa e ceboL:1has pi­
cadas. Cobrir com um pano. Juntar 
ainda um pouco de manteiga e levar 
ao forno a cozer. 

Puré soubise 

Escaldar as cebolas inteiras duran­
te dez minutos e tirá-las. Tirar a pri­
meira pele e cortá-las em fatias. Le­
vá-las 'a lume brando numa caçarola 
com um pouco de manteiga 1resca até 
as alourar. Quando estiverem cozidas, 
temperar de sal, juntar uma colher de 
farinha, um pouco de manteiga. coar 
e servir .. 

(Receitas tiradas de <Saúde e Lan 
- Novembro de 191:7) 
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PARA VÓS, MULHERES 

A história dos alfinetes 
Tu, que muito bem sabes I instrumentos rudimentares de nesta caixa de costura, onde 

quanto vale o trabalho da mu- que se serviam, na pedra, na tantas vezes me vêm procurar 
lher nas pequenas coisas da madeira, nos ossos e nas espi- e posso ser útil. eu que tanto me 
vida doméstica, que sentes pra- nhas de animais. revoltei com os sofrimentos que 
zer em cortar e armar um ves- Como seriam então os alfine- me fizeram passar, e que só 
tido, uma saia, uma blusa e ou- tes? Talvez uma espinha de pei- agora compreendo porque puse-
tras peças de vestuário, que te xe ou um osso aguçado!!! ram tantos cuidados na minha 

um, todos fomos receber as nos­
sas cabecinhas cortadas de um 
fio de latão enrolado em espiral 
muito apertada. 

- Sim, amigo, - dizia o se­
gundo - mas o esmagamento 
da minha cabecinha para ficar 
ligada ao corpo, com aquela es­
pécie de martelo muito pesado, 
é que eu não esqueço porque 
levei uma pancada mesmo de 
respeito! 

lavaram, enxugaram e deram 
brilho '. Depois , ao passar pelas 
mãos desembaraçadas daqueles 
operários que me enfiaram na­
queles papéis cor de rosa, pico­
tados pelos «pentes » de uma 
máquina própria, eu senti-me 
feliz porque julgava que a mi­
nha felicidade estava em poder 
enfim descansar. Mas hoje, ir­
mão , eu sinto-me muito mais 
feliz porque compreendi que 
vale mais gastarmo-nos sendo 
úteis a alguém do que estarmos 
em descanso, postos para um 
canto como coisas sem préstimo 
algum. 

entusiasmas a fazer um pe- Mas os tempos mudaram. preparação! Lembras-te, amigo, 
queno objecto para adorno pes- Há dias, estava sentada a de que para chegarmos a ser 
soal ou do teu lar, quantas costurar e ouvi um certo ruído um fio de latão foi preciso der­
vezes terás utilizado os alfine- reter uma porção de cobre e· vindo da caixa de costura; pro-
tes? curei saber do que se tratava e zinco e que esse fio de que fo-

Mas, já pensaste como serão qual não foi O meu espanto ao mos feitos teve de passar várias 
feitos esses preciosos auxiliares ouvir esta conversa entre dois vezes por uns buracos onde mal 

- Isso também me custou.­
dizia o primeiro ,....... mas depois 
é que eu gostei, porque nos me­
teram naquele banho de esta­
nho ou lá o que era e que nos 
tornou mais branquinhos, nos 

dos nossos trabalhos? Já pen- alfinetes. cabia e que o puxavam, puxa-
saste que nem sempre eles terão vam, e ele a adelgaçar-se cada 

Dizia um deles: - Aí, irmão d sido como hoi·e nos aparecem, e vez mais para po er passar, tor-
alfinete, como me sinto feliz d d ? que só à custa de muito eng e- nan o-se mais compri o. 

nho e paciência, de muito es- --------------- - Ai, se me lembro. dizia o 
tudo, trabalho e persistência 3 outro, eu que sou mais delgadi- ~'''''"'''"'''''''""""~ 

O que os dois alfinetes con­
tinuaram a di.:er não vo posso 
contar, porque, terminada a mi­
nha costura, eu guardei tudo e: 
nada mais ouvi. Mas fiquei a 
pensar naquela conversa dos 
dois alfinetes e não resisti à 
tentação de a contar neste can­
tinho do nosso jornal. 

humanidade vai conseguindo Toda a correspondên- nho porque me obrigaram a 
aperfeiçoar os instrumentos de eia deve ser dirigida à passar por uns buraquinhos 

GOLAS DE CASACOS SUJAS 

que se serve e conquistando o nova sede dos nossos ainda mais pequenos do que 
seu bem-estar? esses por onde tu passaste! E 

Deita-se uma colher de amoníaco em 
um copo de áçiua quentinha; esfreçia­
-se a parte manchada, com um trapi­
nho embebido nesta mistura. For­
ma-se uma liçieira espuma, que se tir .. , 
por exemplo com as costas de uma 
lâmina de faca. Repete-se até desapa­
recer toda a sujidade. 

escritórios: RUA DE 
Enquanto os homens desco- lembro-me também de que per-

GOMES FREIRE, 30, 2.º t · f· d 1 t-nheceram os metais e não des- encia a um 10 e a ao que 
cobriram a maneira de os tra- L I S B O A foi cortado com muitos outros 

em bocadinhos com o dobro do balhar, tiveram que talhar os 
meu comprimento, que as pon­

A. M.G. 

DA FAMÍLIA 
À UNIÃO DO TRABALHO 

tas desses bocadinhos foram •---------------------------llal 
aguçadas numa roda áspera e 
que para ser ponteagudo como 
hoje sou, bastante tive que so­
frer. 

--- Então , - dizia o primeiro 
,....... também deves lembrar-te de 
que esses bocadinhos foram 
partidos em dois, e que, um a 

CADA CASA 
UM TALHO 1 

O homem é, por natu:eza, um ser 
sociável, pelo que, alheando-se mui-

crçiue a mais convincente obra de sim­
patia hvmana, no seio da qual é pos-

• 
tas vezes até da sua consciência e sível desenvolver-se os mais nobres 

àa sua vontade, ,enuncia.ndo a mui­
tas das suas primitivas característi­
cas, em troca de outras, próprias do 
meio em que passa a viver, procura 
o contacto do seu semelhante, com 
ele ama!ÇJamando-se na formação das 
mais v,:riadas sociedades. 

A Família, assim, aparece como a 
mais natural das sociedades humanas. 
não só porque impere a necessidade 
ae perpetuar a espécie, mas porque 
com a Família se dá a mais oriçiinal 
divisão social do trabalho tendo cada 
um dos seus membros uma função 
distinta a exercer, melhor concorrendo 
assim para a sustentação da vida fa­
miliar, pelas aptidões naturais e tão 
dispares de cada um deles. Abdi­
cando do eçioismo individual, o ho­
mem, conçiregando-se em Familia. 

ESTE JORNAL FOI 

COMPOSTO E IM­

PRESSO NA GRÁFICA 

BOA NOVA, LDA. 

R. MORAIS SOARES, 

5-A a 5-D 11 LISBOA 

sentim~ntos, como O amor conjugal, O Alto-Minho é uma reçiião A ciência tem consequido ultima- , rica para estudar os porquês da vida. 
mente fazer coisas do arco da velha. : para se embrenhar na bioloqia. Foi 

0 de pais para filhos, e vice-versa, formosíssima. Aproveite os primei- Não sabemos prever sequer como será ' ali que ele descobriu maravilhas. 
os tão exaltados deveres de protcc- ros dias de Maio para o percorrer. este mundo daqui a umas dezenas de I Aprofundando a vida das células. 
ção, solidariedade e amizade, como anos. Os nossos netos muita pena ' foi avançando de descoberta em des-
os de respeito e reconhecimento, auto- Peça informações à C. P. e à hão-de ter de nós. os selvaçiens que , coberta, até que se resolveu um dia 
ridade e obediência, entre seus mem- «Waçions-Lits >. temos sido. coitados! j ª. fazer a cultura artificial das células 

A encrçiia atómica vai revolucionar vivas. 
bros. a vid:i do trabalho, produzindo ener-

Nos povos modernos, pela sua in- -------E!l-lmlllall~ qia que nunca mais acabará. E que Um coração de frango com 29 anos 
dustrialização, oríçiinando a numerosa !!li----•• enerçiia! 
massa proletária dos nossos dias, ? J I f 1• d Por seu lado a bioloqia - ciência E assim, em 1912, Carrcl conse­

çi uiu arrancar a um pinta inho, ainda 
dentro do ovo, um pedacito do cora­
ção. Colocou-o dentro de um liquido 
nutritivo e verificou que aquela miqa-

U gomen O (QffiP 1(0 111 da vid:i - tem conseçiuido tais pro-
homem destituído de quaisquer meios 1 

\j çiressos no estudo das células - os 
próprios de produção, procura o tra- átomos do corpo humano - que isto 
balho assalariado e, assim, tem d,, A propósito de su.do-mudos, não vai ser o fim do mundo cm maravi-
convivcr com chefes e camaradas, queremos deixar de nos referir ao lhas nur:.ca sonhadas. lha de tecido do coração contmuou 

a viver, e a viver tão maravilhosa­
mente que, dia sim e dia não , era 
preciso cortar as excrescências que­
produzía, senão tornar-se-ia enorme. 

num meio social muito diferente do caso curioso narrado pela açiência de Uma delas é poder fazer-se bifes 
Imprensa «Lusitânia e recer temente em casa ti vontade! 

familiar. ocorrido nos Estados Unidos da Amé- Mas O melhor é fazer a história do 

Poderá parecer estranho, que as 
qualidades forjadas em Família e que 
tão bons frutos deram ao serviço do 
far, não possam servir, satisfatõria­
mente, as relações sociais, fora dele, 
se não atentarmos no cinismo e eçiois­
mo ;ia alma humana, em que quase 
sempre o homem-massa se com;.iraz 
viver. Esta é a razão da deslnteli­
l~ncla entre patrões e colaboradores 
e, o que é muito comum, entre estes 

últimos. 

f: preciso arrepiar cammho, que 
uma mais consciente noção do Dever 
nos ilumine, que cavem bem fundo 
na nossa alma as palavras de Cristo: 
«Amai-vos uns aos outros > e que a 
Felicidade surja enfim, como um bem 
de todos . 

rica. maravilhoso futuro no que respeita 
Um juiz de Brookl;n v;u-se em apu- ao bifito de vitela ou de porco. Pierre Devaux diz mesmo que, em 

alquns meses se tomaria tamanho 
~~~/:ra d~:v~~r~:.~~c;;s,se~::nçfor~: O homem êste desconhecido como ª terra! 
levados ao banco dos réus, sob a O franqo que morteu ainda no 
acusação de discutirem ruidosa□ente Muita qente há-de ter lido _ ou ovo com a operação de Carrel não 
durante um joçio de cartas na residên- pelo rr:enos ouvido falar _ do fa- poderia viver nunca mais de 10 anos. 
eia de um deles, com o que pertur- moso Hno de Alexis Carrel: 0 homem No liquido nutritivo vivia em 1941, 
baram a vizinhança. Depois de com- _ este desconhecido. data em que, por causa da guerra. 
Plicados fnterroçiatóríos feitos através se interrompeu a experiência. Pois este homem de ciência, quando 
de. intérpretes especializados, o i ui:; era ainda rapaz, teve uma ideia çie- Mas açiora todas as esperanças 
quis saber como é que faziam o ba- nial, ao ,·er O seu cão envelhecer: são leçiítima~. Do laboratorio, de!'res-
rulho, visto que as respostas que da- . sa se podera passar para a -cozinha. 
vam no tribunal eram perfeitamente ':' ~crque vai morrer O meu bravo · E poderemos jâ anteçiozar as nossas 
silenciosas. Convidados a demonstrar 1 ~rruçio: Por~ue tem 18 a~os. <?,:-a 1~ ; donas de casa a comprar na farmãcia 
como as coisas se passaram a con- nnos e velhice para um cao ... velh~: alçiumas células vivas de carne de 
fusão foi extraordinária. Começaram Mas SI!. lhe lhdesse sançiue novo, 1ª vaca ou vitela, levá-las para casa. 
todos aos murros na mesa . Foram não s~na ve o .. · . . i pô-las de molho no liquido nutritivo. 
condenados a um dólar de multa cada, E eis Carrel a substituir o sanque : pre-parado quimicamente para dar o 
porque explicaram que sendo surdos viciado do seu cão por sançiue puro, qosto da carne que mais apreciamos. 
de nascença não sabiam calcular que :1ovo. que o remoça e o faz voltar l Depoi~ é só deixar crescer durante 
som produziria um murro na mesa, a vida. uns dias ... 
mesmo quando é dado com a indigna- Carrel, apaixonado então pela des- O pior é que os talhos .não hão-de 
ção de quem perde uma jogada. coberta, resolve partir para a Amé- gostar da brincadeira ... 
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